
T

PHOPOSIÇOES
J

S O B R E Â O R G A N I S A Ç A O
CONSIDERADA

COMO IMCO FIXDAMEMO SOLIDO DE TODft A EDlGAClO MEDICA
E DE I M V BOA PRATICA CIKMGICA

PRECEDIDAS

DE UM ESBOÇO HISTORICO ACERCA DA ORIGEM , DESENVOLVIMENTO

E PROGRESSOS DA ANATOMIA PATHOLOGICA.

Que foi apresentada a' Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro , e sustentada em
16 de Dezembro de 1844 ,

EM PRESENÇA DE S. M. I. 0 SENHOR D. PEDRO II
POR

lost üc ßarros 2Ucioli Çimcntcl ,
Filho Irgiümo de Ignacio Accioli do Vatconeelloa,

.WaaC do cm Maogalxira , termo da Cidade da» AUg ù« ( Prov í ncia do mnme nomc , ,

DOUTOR UM MEDICLNA PELA MESMA FACULDADE.

O homem se estuda no homem . e a
natureza no lirro da mesma natureza.

JoaiTHAs Aaaorr. dite. prel.

RIO DE JANEIRO
TYPOGRAPI1IA UNIVERSAL DE LAEMMERT

Rua do Lavradio N.* 53

1844



a

DIRECTOR.
O S». DM. JOSÉ MARTINS » CRUZ JOUIM. ( Serve inlerinamente o Sr.Ur.Joaquim Jou de Sdie.

LENTES PROPRIETÁRIOS.
O» Sa». Dostoass:

!.* Also.
Physica Medic*.
ßolanica Medica , e princípios elementarc» de

Zoologia.

F. D « P. CAN DI DO

F. F. ALLEM ÀO. I
2.• A.vso.

Chymica Medica , e princípios elementare» de
Mineralogia.

Anatomia geral e descriptira.
J. V . TORRES HOMEM

J. M. NUNES GARCIA,

3.* Asso.
J . M . NUNES GARCIA
!.. DM A. P. D» CUNHA.

Anatomia geral e descnptiva.
Physiologie.

4.» Asso.
Palhologia exleroa.
Patliologia interna.
Pharmacia , Matéria Medica , espccialinente

Rrasileira . Therapcutica e Arte de formular.

L. F. FERREIRA
J. J. DA SILVA. .
J. J . r>* CARVALHO, Examinador,

5.* Asso.
C. R. MONTEIRO Operações , Anatomia topographica c Apparelho».

Partos. Moléstias de mulheres pejadas e paridas ,
e de meninos recem-nascidos.íI". J. XAVIER , Examinador.

6.* Asso.
X. G. aos SANTOS.
J . M. DA C. JOBIM

Hygiene e Historia dc Medicina.
Medicina Legal.

2.* ao 4.* M F. P. DM CARVALHO
.>." 6.* M. DM V. PIMENTEL , PrtiiJtnle. .

Clinica externa e Anal. Pathologie* respectif ».
Clinica interna e Anat. Palhologica respective.

LENTES SUBSTITUTOS.
I Sccrio das Sriencias accessories.M or MIRANDA K CASTRO

F. G. D» ROCHA FREIRE..
J . B- DA ROSA , Examinador.
\ I . MARTINS
D. M. DK A . AMERICANO, Examinador. .
!.. D. C. FEIJO*

Secção Medica.)

[ Secção Cir úrgica.
SECRETARIO.

Da. LUIZ CARLOS DA FONSECA.
V II. Em virtude dc uma resolução sua , a Faculdade não approve, nem reprova •» opiaiõe»

>-mill idas nas Theses, as quaca devem scr consideradas como pr óprias do svut author«!.



AOS MANES DE MEL PAI
Tributo e dever d»- amor filial.

V MINHA MAI
% ôra. D. fflargariúa (íorrcia íllaciel ,

N ão viu devo só a existência , por sobre ella a — educação — : na idade em que a dôr «1

annuncia por choro e soluços , perdendo meu infelit Pai (perda quasi sempre irreparável , porque
esses que seus successorcs sc nomciio o são pela maior parte de seus bens, e não de suas virtudes) .
a Providencia deparou-nie em vós uma sobremaneira extremosa Mãi , que a despeito de seu sexo’
parcos haveres , me habilitou para um dia ser-.yC util, e á humanidade : por tantos tituios a oin
guem mais do que a vós pertence o suado fructo de minhas lucubrações — paga por sem duvida
mesquinha em compararão do grande alcance em que estou para comvosco.

A MEUS PKESADOS IRM ÃOS
Prova da grande estima , muita amizade e amor fraternal.

Ã SAUDOSA RECORDAÇÃO DE UM JÁ FAIXECIDO

irei Antonio öe fíanta Helena ,

Irmão de meu coração , que fostes sempre o melhor e o mais amado dos meus amigos ,
Cóo choro se estima, sc lã sobem acima suspiros c ais mensageiros de excessivas penas, se podes
acolher esta exígua prova dc reconhecimento, tudo recebe , incomparável amigo, amigo digno d’este
nome. que não sei palavras de consolação para tamanha dôr c iguais saudades.

se no

/

J. B A . Pimentel .



A M KIT TIO

pabrc itlanorl Correia fllacirl ,0 Un».mo

Mr destes as lições dos verdes annus, dirigistes mens vacillantes passos nu perigos« idade , t „
venci a ingreme subida , um I ão grande aconteciitienlo de minbn vida, loi também obra vosrj;

aeeitai portanto este pare» dom de gratidão sincera.

A MINIIA TI A

3 Sra. P. Uoja Can útòa òc ô. 3osc ,

Pequena lembrança domnm 9qm que sempre nos lia tratado.

t SAIDOSA HEAIOIí IA DE AIIMIA AVO MEDIIM
3 Srn. D. Angelica ÏÎOAO Strqurtra

1 OMJ , minlia muito amiga, esta pequena dadiva ser I ão grata a vossa alma , como a Ioda nvvsi
fnni lia trmprr o será vossa lembrança.

AS HUAS CIMAS DE TUES EA DOS AMIC.OS
QUE A INSOLENTE MORTE NOS ROUBOU,

0r. Cus. 3osc pereira im Uoju Cima ,
Pr. íllanoel Uoiiiigitco íiluchabo Portclla ,

Joao ©omrs Cljonrs ,

J. B. A Pnnrol 1



A DOIS noms DK HER ITO

Bon » Filbot , bon » Etpoio», bon » Paii, bon» Vitinboi , tiucero» Amigo» •probo» Cidadâo»,

0s 311."°» Srs. (fioroncl Snluabor {Jcrrira î> u tto?a ,
Silücstrc Oomingucs ôa Situa.

AOS WEIS AMIGOS

%

(Ds Srs. Francisco (Bonifacio òc Jlbrrti ,
Dr . Joaquim José òc (Dliucira ,

Ornto tüfira pinto,
Cui? Joaquim í) a (Tosta ,

Imploro que aceiteis e*ta homenagem — eterna lembrança do felií tempo que patumot reunido »
vm o» nottot commun» r»tudo» —

• Uwliimisi qm a.utia
• Statt« into »Dl minta ala».

•I* ut d» campt

J , B. A P i m e n t e l



Não desconhecemos as diflieuldades que encontra aquelle que pela
primeira vez se constitue autor : os exemplos formigão por toda a
parte; e convencido de nossa insufíiciencia ccrtamente não teríamos
tão louco arrojo a não sermos impellido por um dever a que nos não
podemos forrar. Foi a escolha do nosso ponto superior ás nossas
forças, e não é muito que assim mesmo o abraçassemos, quando
temos convicção de que em Medicina um só não ha que se anivele
com a nossa capacidade. N’esta posição pois collocado , lançamos
mão d’aqucllc que mais se compadecia com a nossa maneira de
pensar — a anatomia palhologica — esta brilhante e important íssima
parte da Medicina, que toca mais de perto no padecer da humanidade,
e que lhe póde ministrar mais prompto soccorro! Não temos o
desvanecimento de suppôr que apresentamos novidade na scicncia ,

não :apenas somos surdo écho de mais altas vozes que tem bradado; e
somente de quando em quando fazemos uma ou outra censura , antes
reflexão , sempre permittida na sciencia , c util a seus progressos ,
censura que, bem que feita a homens respeitá veis, é Filha tão sómente
do amor da verdade, e nos lembra que não estamos mais no tempo
em que a palavra do mestre, transformada em oráculo, exercia
império illimilado.— Magister dixit.— Honra ao professor illustre que
folga mais de ver suas ideias combatidas por espíritos independentes.

um

i
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do que abraçadas cegamente sem rcstricção c nem critica por homens
servis!

Dividimos a nossa These cm duas partes: na primeira nos esforçamos
em fazer a historia philosophica da anatomia pathologica ; certo de que
apreciar o passado é contar com o futuro; dizer o que a anatomia
pathologica tem feito é indicar de uma maneira indirccta o que lhe
resta fazer : na segunda procuramos provar que o homem é um , que
suas funeções c moléstias por consequência devem ser submettidas ás
mesmas leis, que todas as scicncias medicas devem se co-ordenar , en-
cadear c deduzir umas das outras, formando apenas capí tulos distinctos
de uma grande obra, cujo plano, marcha e princípios , hão de ser por
toda a parte uniformes: ahi igualmente procuramos demonstrar a
necessidade cm que nos achamos , quer como medico, quer como
cirurgião, de cultivar a sciencia da organisação, particularmente a
anatomia pathologica , cuja utilidade em cirurgia e em pathologia é
incontestável : se alguma cousa ha de bom nas paginas seguintes , deve
ser attribuido a Risoeno, Sauccrotte, Bichat , Cruveilhier, Rostan ,
Defeimcris &c., e sobre tudo ao nosso Lente de clinica medica , que
ao lado dos leitos nos ensinou a melhor maneira de estudar o homem
doente, desenrolando á nossa vista o cháos das theorias medicas: o
que ha de máo pelo contrario só a nós deve ser imputado, porque
sendo livre na escolha de uma opinião falta foi nossa desconhecer e
despresar a verdadeira.

•7. D. A. Pimentel.
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PROPOSIÇÕES

SOBRE A O R G ANISAÇÃO
CONSIDERADA

COMO IMCO F11DAIEM0 SOLIDO DE TODA A EDUCAÇÃO MEDICA

E DE IMA B<> \ PRATICA CIRIRCICA.

Da origem, desenvolvimento e progressos da Anatomia
Pathologica.

On ne dit plus: je crois , je pense ; mais j’ai TU.
( RKVIILLS-PABISS, Jom. de Med. de Sédillol. J

Os elemcnlos de qualquer scicncia cm seu berço conslilucm outros tantos
germons: a anatomia pathologica sendo um d’elles em Medicina , no berço
da sciencia cm gcrmen devera já existir : mas um germen sómente existe por
qualidades susceptiveis de um desenvolvimento gradual e succcssivo , dadas
certas condições , e a anatomia pathologica leve o seu. Obra foi esta por certo
do tempo e do espirito humano; c uma vez que na historia d este drama da
sciencia , cada época representa sua observação , cada século suas verdades
c suas descobertas, julgamos indispensável a medida do caminho por cila
vencido, para com estes meios mais grado desenvolvimento lhe ser dado, me-
dida impossível de calcular sem o conhecimento e determinação do ponto de
sua partida.

Não percamos tempo procurando a anatomia pathologica entre os Phcnicios ,
os Egypcios , no meio dos habitantes de Tyro c de Carthago, entre os Persas ,
oa Athenieosea, os Laccdcmonios e a mór parte dos Romanos, os quaes só
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abrirão animacs para acudir ás suas necessidades , embora alguns historiadores
pretendão que toma ella
riacs que reunirão ? que é de suas observações? Deixemos os Druidas, esses
agoureiros c sacrificadores , que viverão da ignorância publica , e lambem os
Arabes , immoladorcs de innocentes victimas, que um oceano de séculos
tenebrosos nos afastão d’essas primeiras idades do mundo. Vejamos, se pode-
mos descobrir o ponto de partida da anatomia pathologica nos tempos primi-
tivos da Medicina , n’essa época cm que ella mesma existia em germen, e
que póde chamar-se a de sua aurora , quero dizer , nas doutrinas hippocralicas.
Com effeilo, o velho de Cós, que melhor fôra chama-lo anjo dos Céos, o
maior dos Asclepiadcs , se mereceo da posteridade o titulo de Pai da Medicina,
não foi pelos seus conhecimentos anatomico-pathologicos ; seus escriptos
authenticos nos fazem acreditar que cm tempo algum por elle forão abertos
cadaveres humanos , não porque desconhecesse a necessidade disso , pois que
descrevia os ossos e dissecava animacs , sim pelo profundo respeito dos Gregos
para com os despojos mortacs do homem : a extrema severidade com que
suas leis punião esta profanação , obstava-ihc de tomar o homem mesmo para
objecto de suas investigações anatómicas ; porém esse grande observador não
precisou de profundos conhecimentos da anatomia humana para reconhecer
innumeravcis leis da organisação; e como ninguém nos affirma que elle não
tivesse procurado em suas dissecções sobre animacs as lesões que occasionão
as moléstias e arrastão a morte , como nada o embargaria de raciocinar
analogicamentc dos animaes para o liomcm , do seu exterior para o interior ,
não é muito que acreditemos cm Rosueno quando diz: Desde Hippocrates já
se encontra a dcscripção dos tubérculos pulmonares , seu desenvolvimento , marcha
e terminação. Falle o proprio mestre dos mestres: Emquanlo o tubérculo esta
cru, causa somente poucas dures , e a tosse que excita , é sccca ; nuis , quando passa
a estado de maturação , a dôr toma- se mais aguda , a tosse mais violenta ,
a suppuração se estabelece de utnu maneira rapida , e o pús é lançado completamcntc
pela cxpcctoração, a cavidade que o contém póde-se esvasiar e o doente sarar ; mas ,
se a suppuração continua, 0 caso toma-sc commummcnte mortal cm consequência
da diarrhea qualiquativa que sobrevem (*). Aristoteles, o maior zootomisla da
antiguidade , bem que desconhecesse as partes interiores do homem, lem
recebido as honras de pai da anatomia , por que foi um dos primeiros que
mai» dissecou quadrúpedes , aves , peixes c insectos , e cm seus escriptos
encontrão-se factos relativos á anatomia pathologica. Diodes, Praxagoras e
outros pUiiosophos . apesar dc continuarem a estudar a anatomia

origem d’esses tempos. Por onde andão os mate-sua

c se

em aramaes.
(•) Dt Morbu , lib. Ml , C.J, . X.
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»cus escriplos perderão-se , c apenas Galeno nos faz lamenlar a perda d elle».
Passemos ao Musèo de Alexandria , gloria dos Ptolomeos , onde houverâo pela
primeira vez cursos gratuitos de anthropologie , c ouçamos o quo nos refere
Galeno c Plínio , dc lleropliilo e Erasislrato: estes dous homens a quem a pos-
teridade honrará sempre , ousarão affrontar a opinião publica , e procurar
corpo humano o principio da vida ; forão os primeiros , que, sobrepujando
os prejuisos e superstições de seu século , protegidos por soberanos amigos das
scicncias , que mais de uma vez depositando o sceplro por momentos tomarão
parte cm suas dissecções , crearão de repente a anatomia , e lhe derão grande
impulso , applicando-se com muito ardor á pesquiza da séde c causa das
moléstias nos restos inanimados do homem. Que objecto de admiração não
ó vôr , naquelle paiz do mundo, onde talvez as superstições e prejuisos oppu-
nhão as maiores barreiras à anatomia, cila brilhar entre as primeiras scicncias ,
c embellcsar mesmo o coração dos Ptolomeos!!! Os discípulos dc lleropliilo
e Erasislrato não proseguirão no caminho que estes anatomistas tinhão aberto:
a primeira escola do mundo , a dc Alexandria , perdeo pouco e pouco os
applausos que havia merecido, tudo quanto se sabia se foi esquecendo sob
o reinado de Trajauo e Adriano; as dissecções cadavéricas se forão tornando
cada vez menos frequentes , e a lima do tempo leria de todo consumido as
obras d'esses homens, a não apparecer Galeno , Vcnesiano extraordinário ,
de um espirito eminente c laborioso , o mais sabio de seu tempo nos diversos
ramos das scicncias medicas, principalmente em anatomia ; nascido cm Pcrgamo
pelos annos 151 da era christã , sabia profundamenle tudo quanto se tinha
descoberto até então n'esta importante scicncia ; mas não pódo superar os
arraigados prejuisos , e nem esclarecer-se por dissecções no proprio cadaver:
apesar dc seus esforços a scicncia só fez lentos progressos, e a deixou no mesmo
auge em que a achara.

Como quer que seja , Galeno foi o que mais brilhou dentre os anatomistas
da antiguidade, e sua gloria foi lauto maior quanto depois d’elle só
contrão abreviadores e copistas. Depois dc Galeno a anatomia cahio em uma
verdadeira decadência ; todas as sciencias cxtinguirão-sc na idade media ,
abafadas pelas revoluções do Iuípcrio Romano, c no meio da barbaria das
nações do norte , que disputavão as relíquias d’este Império assim a modo
de uma preza. A anatomia dcsapparcccu , e muitos séculos se passarão du-
rante os quaes não subsislio se quer vesligio d’clla. Na escola dos Arabes não
se estudava anatomia : o Alcorão condemnou as dissecções humanas ,
uma profanação sacr ílega ; os Judeos olhavão a pratica da anatomia ,
uma impiedade: a lei salica impedia que se mantivessem relações com aquelles
que por ventura exhumassent algum cadaver , em quanto os parentes do

no

se cn-

como
como

s
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recebendo a satisfação devida , não levantassem essa cspocie de ana

Eurojiâ , depois da queda do Império Romano , jazeu por longo
trovas da ignorância , e só foi o século xn que vio organisarem-sr

morto
tlienia: a
tempo nas
I niversidades; porém a anatomia foi proseripta pelos ccclesiaslicos, que erão

os chefes destas instituições, debaixo do vão pretexto , de que a igreja detestava
o sangue: a Italia não pòde jazer por niais tempo nessa ignorância , e o
preinio de sua liberdade , obtida com tanto apreço , c depois de tão longas
discórdias, foi no lim do século xin o preludio da restauração das letras ,

das sciencias e das bellas artes : o que foi a Grécia para a antiguidade , è a
Italia debaixo de muitos respeitos para o mundo sabio , origem commum onde
vierão mendigar conhecimentos as proprias nações , que ainda um dia linliào
de sobra-la n'elles. O Imperador Frederico II , filho de Henrique VI, que-
rendo ser o restaurador da arte anatómica , servio á sciencia por seus proprios
trabalhos , o decretou que ninguém exerceria a medicina e a cirurgia sem
1er profundos conhecimentos do anatomia ; impoz igualmente ás escolas de
Sicilia e Nápoles a obrigação de anatomisar publicamente: venturosos os Prin-
cipes , cujos pensamentos tendem para o adiantamento das scienciasI Sc o
Imperador Frederico não teve a felicidade de ver realisarem-sc as esperanças que
promctlião tão sabias instituições, ao menos seu nome acha-se collocado ao
lado dos Ptolomcos, e os medicos sempre o pronunciarão com profundo
respeito. Assim , para de uma vez sairmos do circulo das considerações que
se ligão insensivelmente ao objecto que nos occupa, digamos: — U século xvi

foi testemunha da revolução anatómica a mais notável , que alguma outra
sciencia jamais lem experimentado; a emulação poz tudo em obra , o espirito
e as sciencias sahirão a final do seu letliargo , e despertarão do profundo
somno de inuitos séculos ; a anatomia pathologica mesma não é outra cousa
mais do que a prolongação do movimento experimental , que começou com
o reapparecimcnlo dos estudos anatómicos n’este século. Cada cidade da Italia
queria primar na magnificência de seus estabelecimentos scientificos, e cele-
bridade de seus professores: de todas as partes surgirão anatomistas, e apezar
dos progressos reaes que fazia a sciencia pelos seus primeiros restauradores ,
com tudo possuídos da infallibilidade dc Galeno, não se abalnnçavão a invadir
o systerna por elle estabelecido; mas por toda parle se agitava o espirito de
reforma e independência , debalde a superstição e o fanatismo pretendessem
embaraçar esta sciencia com novos esforços , cm vão chamassem sacrílegos
aos que se davão ao estudo da anatomia : Carlos V exigio dos Theologos
da universidade do Salamanca (4) , se era pcruiittido aos calholicos abrir
cadaveres humanos , o os doutores Hespanhoes responderão que isto era

{' ) Fumbdn nn llr^jnha no anuo dc 1239 da era cliristã.
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alii, c por consequência licito. Jacques Berengario de Carpi , professo
anatomia cm Pavia , depois cm Bolonha desde 1502 até 1527, »6 dissecou
100 cadáveres durante todo este tempo. Fallopio ensinou anatomia em 1'er-
rara , Pisa e Padua , c nos refere do Archiduque de Toscana atrocidades, que
melhor fora jazer na ignoraucin , do que obter o progresso da sciencia poi

tal preço. Em 1530 Francisco I creou o Collegio de França , onde se formarão
Jacques Dubois (*) , Carlos Etienne , Rondelet , Servel (* *) e outros que fazião
dissecções ; entretanto ncin-um ousava tocar no syslema estabelecido por
Galeno , cujos erros , e cujas verdades admitlião com respeito servil e reli-
gioso. Sylvio , que fez demonstrações anatómicas , e seus cursos forão seguidos
por f|00 ou 500 annos , quando os objcctos que tinha debaixo dos olhos dif-
ferião d’aquelles que dcscrevco o medico de Pergamo, ainda para salvar a
infallihilidade atlribuida a este grande homem , preferia declarar que as pes-
soas do tempo deGaleno erão conformadas de outro modo, ao dizer que Galem»

errou, queGaleno não vio bem. Que homem teria pois força bastante para atacai
de chofre os dogmas recebidos?! U século eslava preparado e faltava merameute
um genio tutelar que lhe traçasse a derrota , c lhe desse a impulsão, e esse
genio foi um moço, André Vesalio, que, segundo a expressão do illustre Seneca ,
acabava de descobrir um novo mundo; convencido , de que as descripções de
Galeno se rclerião á estructura do macaco, e não à do homem , como demons-
trou sem replica , sacudio o galenico jugo , e appcllou da autoridade de Galeno
para o tribunal da organisação huinana.JfDesd'este momento crgucrão-se as
criticas as mais amargas e as mais injustas : Sylvio, que pretendia que seus
temporaneos não tivessem os vastos peitos dos Romanos do tempo de Galeno ,

ataca o genio crcador , não com provas , mas com injurias: Vesalio não res-
ponde a estes brados, e longo de retractar-se do que reconhecia ser verdade ,
reforça o seu jnizo com uma massa de provas irrefragaveis , contentando-sc
de mandar publicar a sua obra , c dar á luz as suas estampas anatómicas.

Este homem que tanta inveja excitou , que soube apreciar os grandes soc-
corros que a medicina podia tirar das dissecções cadavéricas . que couverleo
a anatomia antiga em aualomia moderna , e para logo consagrou um capitulo
á parle ã anatomia palhologica , cm uma palavra , rico e ainda moço iinmor-
lulizado pela obra que houvera publicado , o feliz rival de Svlvio e do celebre
Kustaquio , morreu de fome (***). Eustaquio, um dos maiores antagonistas de

r de

con-

( ) M.« is gcralincntc conhecido com o nome de Sylvio.
'**) Í1 sabido que este llcspauhol fora peia inquisição queimado vivo cm Genova.
(” ' ) Vesalio regressando de Jerusalem aonde linha ido abrigar-se do tribunal da Inquisição,

foi lançado coin o* reato» de *cu navio na Ilha de /.antlic , perto da cosia de Morta , reduzido
ao- ultimo* cilremos morreo da idade de 50 â nuos , » 15 de outubro de 15t> &.
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Yeulio . não porque deixasse de compartilharas suas opiniões, mas pela dif-
ferença do posição , concluio cm 1552 suas estampas anatómicas , fructo de-

cursos em Roma , de contínuos estudos c assíduos trabalhos , as quaes in-
fortuna forão condemnadas a jazer em cartei-

seus
felizmente pela curteza de sua

poderem sahir á publicidade: foi Lancisi , que, século e meio depois
de sua morto mandando publicar esse seu trabalho , devia recommenda-lo
á posteridade. Pondo de parte as criticas , que Kuslaquio deixava ressumbrar
em seus opusculos contra um rival mais feliz , fraquezas proprias daquellos
com quem a fortuna não è benigna , com razão écllc olhado como o primeiro
anatomista do seu século; c para mostrar quam necessária julgava elle a
nossa sciencia , repelimos aqui as proprias palavras que escrcveo no fim de
seus dias: — Prouvera a Deos que me eu tivesse dado à anatomia patliologica antes

ras sem

do que à anatomia regular ; que tivesse consagrado à primeira os annos que á segunda
consagrei , eque não tivesse cmprchcndido tão tarde a cultura deste campo fértil.
Km 1550 o amphitheatro de Montpellier, crcado havia 5 annos, muito se dis-
tinguiu por suas descobertas anatómicas: em 1570 a Faculdade de Medicina
de Pariz conseguio oscadaveres dos suppliciados para as suas dissecções: em
Leyde conslruio-se um outro hello amphitheatro , que recebia quatro cadáve-
res por anno ; porem nem-urn igualava aos da Italia. Os Principes, emulos uns
dos outros, acoroçoavão os sábios c favorecião as scicncias , particularmente a
anatomia. Pisa , Roma , Verona e Pavia possuirão optimos estabelecimentos de
dissecção : ' Bcnediti mandou construir um em Padua , e cm todos estes paizes
lizerão-se preciosas descobertas anatómicas : Colombo, no ultimo livro de sua
obra , apresenta muitos factos dc anatomia patliologica , sendo quem primeiro
fullou da ausência do pericárdio no homem : Coitcr , um dos mais illustres
alumnos de Fallopio , bem deixou entrever a necessidade de se abrir oscada-
veres de pessoas mortas de moléstias conhecidas ou occultas , afim de verificai
as suas presurapções, a respeito de muitas moléstias , taes como ankyloses ,

que elle julgava devidas á ossificação das membranas capsulares ; convulsões .
delírio e paralysias , que presumia serem algumas vezes symptomalicas de der-
ramamentos sorosos na cavidade dos ventrículos do cerekro , c na das mem-
branas que envolvem a medulla espinhal (*). Macello Donato censura
contemporâneos por não se darem ao estudo da anatomia pathologica
dor. e os censura de preferirem o ocio e a ignorância ao trabalho cm desco-
brir a verdade; elle já falia da prenhez simulada por hydropisia do utero , da
obliteração dos intestinos, &c. <5cc.. factos estes dignos de serem lidos
dado (**): as escolas do Italia colherão grande numero de maleriaes proprios

os seus
com ar-

com cui

*) Observation« TBI í« none, divertis ac arliiiciosisMuii* Ggmia illustrai«. Noriuib. 1575.
**) M.-JicS lli»i. mirabili , lib. VI, YeneU 1588.
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para estabelecer um systema de analuinia patliologica. Felix IMalei , Gaspai
Buuhin , e Paaw lizcrfio investigações dignas do serem memoradas ; t ^;» l > ral

publicou factos curiosos acerca das moléstias das vias urinarias , 1’eridas d <

cabeça e do baixo-ventre: adquirio-se á final a convicção da importância du
anatomia patliologica para o conhecimento das moléstias: entretanto , essas
numerosas observações sobre as lesões maleriaes dos organs estão estampa-
das com o seilo das opiniões hypolhcticas, de que estavão imbuidos os medi-
cos do século xvi , o qual tão brilhante cm homens scienliíicos , c em obscr
vações importantes, passou-sc , c parecia não haver deixado nada mais por la -
zer neste genero de estudo; todavia , Harvey , discipulo do illustre professei
de Padua Fabricio d'Aquapendcnte , demonstrou em 1019 a circulação do san
gue , descoberta esta que , fazendo épocha na historia dos conhecimentos hu-
manos , causou inveja a seus contemporâneos , c perseguições a seu autor.
Très annos depois Azelli descobriu os conductos chyliferos , e estas dua >

descobertas lançarão viva luz sobre a anatomia patliologica : Reolan , Thorn a /

Bartholin e outros nos deixarão trabalhos reacs e precisos ; em summa .
enconlrão-se em toda a historia da anatomia desejos do penetrar por esta
regiões tão incognitas, arrependimentos de não havé-las attingido , ensaios c
factos destacados , fragmentos de anatomia patliologica , que , perdidos , par;,
assim dizer , nos livros que lhes erão consignados , devérão a Theophilo Bonet
a gloria de reuni-los em uma obra — O sepidcliretum anatomicum (*).

A vista disto , como negar que a necropsia já se achava indistinctamcnU-
uo pensamento dos grandes homens ?! A ideia porém do pedir á anatomia
contas das moléstias não estava ainda formulada em suas obras . e todas es-
tas representações parciacs, lracções brilhantes da seiend» inteira , são antes
prel údios e signaes de sua representação verdadeira , do que de sua expressão
racional.

Veste primeiro periodo da anatomia patliologica , que era a época confusa
da Medicina , porque a analyse não tinha ainda estabelecido precisamente
limites , a anatomia , a physiologia , a pathologia e a

seus
therapeutica jazião con-

fundidas e misturadas ; nesta época cm que os factos e as lheorias , as dou-
trinas e as hypotheses se chocavão e contradizião , n'esta épocha , dizemos , u
Medicina se ligava sobretudo á apparcncia , ao estudo physionomico , permit-
ta-se-nos a expressão, das moléstias: não era a épocha da observação visivel
e direct»; o estudo se limitava á superfície , nem podia ser de outro modo .
pois que a obra do tempo não existia ainda : os mais celebres medicos.
taes como Hippocrates , Galeno, Areteo e outros , não tinháo ainda podido

* J ÍM?pnlclirciaiij, me anatomia pratica , 2 TOL in-fol. (icnovsc 1679.
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edifício medico cm solidas hases , e alé o fun deste tempo nãoassentar o

lu i ..« » da autopsia mais do que noções supcrficiaes. A Medicina , em todo
se contentou com o exame exterior dos symptomas semeste periodo,

se lhe dar de saber , sc a tergo d'csles phcnoincnos acharia lesões apreciáveis
orgàos , ou pelo menos dava pouco por estas alterações , e sómente de

longe cm longe sentia o indispensável d’cllas. Correrão os tempos, cultivou-se.
a razão , apparecerão os génios, crcarão-sc as sciencias , e os séculos toma-
rão a si o cuidado de desenrolar este todo complexo e destender os dobros
multiplicadas d’esta rede inextricável. Circumstancias bonançosas fulgurão de
todas as partes , as sciencias recebem simultaneamente impulsão, a Sociedade
Heal de Londres , e cm Pariz a Academia das Sciencias , derão á anatomia

ou

nos

pathologica e ao mesmo tempo â physiologia c á anatomia regular , um
desenvolvimento notável; porém a nosso ver é João Baptista Morgagni na
Italia , que a dirige , foi elle que desenredou a confusão que havia na informe
compilação dcBonct , fazendo-a passar pela critica
profunda: foi quando a anatomia pathologicn deixou de ser a exposição fria
e secca das lesões , abstraeção feita das causas que as determinão , e dos
symptomas que as acompanlião ; confrontar os factos , reunir os que tinlião
mais analogia entre si , c tirar d'elles esclarecimentos para o diagnostico ;
emfun estudar as desordens materiaes da organisação, e compara-las com o
exame minucioso dos symptomas e eíTeitos do tratamento , tal foi o objecto
constante de suas meditações. É portanto Honet , ou melhor Morgagni , que
tem jus ã gloria de bavc-la expressamente introduzido na sciencia , e armado
a Medicina d’este poderoso instrumento; um escrevendo no fim do século xvn ,
e o outro no principio do século xvm: de. tanto tempo houve mister o estudo
dos symptomas , primeiro que chegasse definilivamento ás lesões ; t ão lentos
são os progressos , tão difliccis de acharem-se as idóas simples! A obra —Uc sedibus , et causis morborum per anatomen indagatis — do discípulo de Valsalva .
não deixa de resentir-se de bastantes imperfeições; a prolixidade , certos
vicios impróprios do autor , um estylo pouco corrente , devido á avançada
idade em que escrcveo , tudo isto enfada ao 1er esta obra; porém
pensação d'estas faltas , que podemos dize-lo unicamente de forma , que fundo
inesgotável de observações authenlicas e precizas , que perspicaciu em tra-
duzir os symptomas das moléstias pelas lesões do cadaver!! Morgagni , disse
o judicioso Clontanceau , é o Haller da anatomia medica :
este homem comprehcndco toda a extensão do porvir da sciencia ,
mais progressos que faça a anatomia pathologica e a Medicina
licará eternamente gravado n esta reforma scicnlifica: nem-uin ainda tinha
4 -cripto com tanta precisão e erudição; sem duvida . na épocha em que escreveo

mais sãa e a mais

em com-

em conclusão ,

c poi-
se u nome
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o colcbre medico de Padua , as difliculdades da tarefa não crâo as mesma í^

que precedentemente , os escolhos erão menos numerosos, jã não sc vião

estes prejuizos ridículos, este amor do maravilhoso, esta physiologia gros-
seira que desfiguravão a scicncia nos séculos xvi e inesmo XVII: não obstante
se reíleclirmos que a anatomia geral não existia ainda , e
logia experimental eslava ainda no herço , comprehendcremos que Morgagni
fez tudo quanto podia fazer , c acerca de leves imperfeições , tributo que paga
toda obra humana, quem não as desculpará com o poeta — ubiplura nitent

Lieutaud , Hunter c principalmenlc Sandifor não devem ficar no olvido,

tanto pelo lado das numerosas e importantes observações , como pela pcricia
e solidez das reflexões que lhes acompanhão; .d’esta arte procurando sempre
satisfazer as vistas do sabio Morgagni: c assim devèra acontecer , porque o
exame repetido dos cadavcrcs não deixaria de excitar n'elles desejos de pro-
curar as relações que ligão as alterações organicas ás desordens funccionaes,
que linhão tido lugar durante a vida. A par d’estas notabilidades figurão ,
sem serem eclipsados , outros muitos medicos Allemães, lnglczes e Francezes ,
que contribuirão por suas descobertas uieis para o augmento dos conheci-
mentos relativos á anatomia pathologica ; porém , a despeito de seus reaes
progressos, a necropsia era ainda uma das partes menos adiantadas da Me-
dicina c menos gcralmente cultivada: um poeta diria que os homens afron-
tados de tanto lidar c investigar sentião necessidade do repouso; mas a
historia explica de outro modo a frouxidão , o pouco zelo dos medicos para
esta importante parle da Medicina c a morosidade das descobertas. A situação
da Italia já não era a mesma ; os Principes não prolcgião a scicncia anatómica
como d'antes ; os cadavcres tornarão-se raros; os estabelecimentos creados
em diversos outros pontos da Europa dispensavão os alumnos de irem beber
a scicncia fóra de seu paiz ; a Italia deixou do ser a escola anatómica do
mundo inteiro , e ao mesmo tempo que diminuía o numero dos discipulos ,
devia esfriar e desapparecer a emulação dos professores. Podiamos explica-lo
de outro modo ainda ; a repugnância iuscparavel dc seu estudo , o tempo
considerável que exige , as difliculdades de que é ouriçado, e sobretudo a
falta que sempre ha dc guias , tudo isto deveria ser outras tantas causas que
embaraçarião a mór parte dos medicos de se applicarem á anatomia patho-
logica. Ucalincnte , que paciência, que perspicácia c habito não é preciso
para não omitlir cousa alguma na investigação de um cadaver! que sagaci-
dade para bem interpretar as lesões! Só quem nunca tomou o escalpelo , se
aproximou do cadaver c o examinou , poderá desconhecer a veracidade dc
nossas asserções: é mais facil , dizia Bordcu , fazer-se uma operação no vivo ,
do que formar-se um juizo solido, depois da inspccção dc um cadaver:

que a physio-

mas
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necessário , lâo cheio de interesso e riqueza , não deixariaè ohjecto tio

diiliculdades dc copiara atlençào dos homens; ca arvore da anatomia
a cullivavào , já lhes permittia saborear seus

por suas
palhologica , graças aos quo
tntetos para que lho dessem aquelles demão n'este período mais avançado
de sua evolução. E seria justo que desprezassem um incio de investigação ,

que tanto já promeltia em seu principio , só porque sua
grandes embaraços?! Meckel procurou por meio de cursos públicos inspirar
gosto para esta sciencia indispensável á Medicina ; desde este tempo o numero
dos que se davào á necropsia augmentou de tal modo , que cm 1793 apparc-
cerào obras muito mais importantes do que o linha succcdido nos annos
anteriores. Mathieu llaillie, que tinha á sua disposição o gabinete de \V.
Hunter . publicou um Manual dc anatomia pathologies , que foi com primor
traduzido por Soemmering , o qual ajuntou-lhe insignes casos de monstruo-
sidades. Em 1744 o celebre Winslow fez lições inauguracs em o novo amphi-
theatro de Pari/ , preencheo dignamente a cadeira magistral , e nos deixou
uma obru quo foi o melhor tratado clássico durante século e meio. ^ icq
d’Azir deu um curso começando pela anatomia comparada , e suas lições
desenvolvidas c augmentadas mais tarde pelo celebre Cuvier , patentearão no
mundo sabio o partido que se podia tirar d'este gencro de estudo. Em 17S6
a Universidade de Caen creou uma cadeira de clinica , e dous annos depois
Pcsault crigio uma outra no ildtel-Dieu , c forão as primeiras que Pariz possuio.
Temos oinittido sem duvida nomes rccommcndaveis, por não nos permittir
o estreito quadro dc uma These apontar lodos , c também não se nos recrimine
o termos omittido as opiniões bvpoiheticas , as lheorias que dividem os
medicos dos séculos xvn e xvm , porquanto nâo nos fizemos cargo d isso ; res-
tringir-nos-hemos em dizer , que o estudo da anatomia palhologica contribuirá
muito para dissipar as seitas e os systèmes diversos , isto é , o animismo ou
antes a thcologia deStal , o vilalismo supersticioso dc Van-Uelmont, os sonhos
de um Paracelso , os mysteriös dos adeptos , cScc. , e para fazer sentir a neces-
sidade dc seguir constanlcmcntc a marcha da observação; com o seu auxilio
a anatomia palhologica recebo pouco c pouco a Medicina cm seus hombros,
e converto-se em objecto constante do suas investigações ; toma uma grande
parte na explicação dos phenomenos , lança grande clareza cm varias obscu -
ridades; cm summa , tom a honra de abrir o estudo de dentro, e estudar as

applicação olferecia

condições orgânicas afim de melhor conhecer o jogo occulto dos factos patho-
logicos , o passa-los da appnrcncia symptomatica , unico theatrn então da
observação medica , á realidade , das funeções exteriores ás funeções intimas,
dos phenomenos visíveis a olho mi aos que só a experimentarão è capaz de
descobrir , e sempre activa , sempre investigadora proseguc n'um movimento
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accelerado do que cila v6 para o quo não vê , do lira phonomeno grosseiro
para oulro mais intimo, e d esto a um outro mais occulto ainda.

Tendo-se mostrado a anatomia pathologica cm cmbryão nns paginas das
doutrinas liippocraticas , vimo-la germinar entre lloropliilo c Krasistralo , e

sepultado Galeno, um véo cahio sobre a anatomia ; só depois de 1200
reappareceo na Italia como um espectro venerável ; teve um apparecimento .
mas incompleto, que não podia contar logo coin uma solução decisiva ;
é certo que cm toda esta historia temos encontrado vest ígios de anatomia
pathologica , podemos igualmenlc asseverar que não constitu í a um corpo sys-
temalico dc conhecimentos; erão , como temos visto , noções dispersas , factos
isolados ou mesmo reunidos, que se não ligavão a um corpo de sciencia ,
nem podião exercer uma influencia geral: portanto cahiriamos ein uma exa-
geração insustentável , se por ventura aflirmassemos , que a sciencia não mudou,

que os antigos cultivarão a anatomia pathologica como os modernos, que
não foi creada c syslemalisada por estes últimos: Galeno não ignorou o«
elícitos das lesões da medulla , Areteo os das lesões do ccrebro , Goiter conhe-
ceu as ankvloses, Macello descobrio as lesões do baixo ventre , Plater e outros
as do apparelbo genito-urinario , &c. , &c.: Bonet, no seu — Sepulchretum —
exprime c resume toda a época passada ; colhe e classifica todas as observa-
ções de seus predecessores; seu trabalho é uma compilação laboriosa , e na
éra em que viveo, a anatomia pathologica não constituía ainda uma scien-
cia . antes era uma curiosidade , muitas vezes uma maravilha , e raramente
um estudo. As alterações organiens erão consideradas antes como causa de
morte do que como causa ou essencia das moléstias ; só se procurava explicar
a morte: a anatomia pratica , como u denominavão , não tinha por tim outra
cousa ; dos symptoinas mal se fazia menção; as lesões sós , e as mais visíveis,
altrahião as atlcnções , c quando uma desorganisação palpavcl podia eni

grosso explicar a morte , eis o limite certo das investigações; os espíritos
satisfeitos do cadaver nada mais exigião , e olhavão sempre como causa de
morte toda a alteração qualquer , fosse grande ou ligeira : os vermes achados
nos intestinos erão sempre causas evidentes da terminação fatal da moléstia ;
pequenas vesículas nos ovários , causa do delirio e das convulsões; as altera-
ções as mais helcrogencas , se confundião sob termos genéricos c vagos ; as
circumstancias mais accessories e estranhas á terminação da moléstia erão
olhadas como causa de morte; Bermet , por exemplo, atlrihuio a morte dos
tliisicos á adherencia do pulmão com a pleura. I m outro caractcr d esse pe-
ríodo «Ta confundir os effeitos com as causas , e os que se davão ao estudo
da necropsia estimavão em pouco o valor d'aquellcs e d estas; a gloria porém
de distingui-los eslava reservada para tempos mais distantes; entrtmhavào-se

annos

e se

s



— 18 —
das maravilhas cm demanda das causas occultas das moléstias , opelo campo

muitas TMM a* encontrava© nos meteoros e nos phenomenos , que se passavão

mmensidade: quanto ás alterações produzida» pelas moléstias frequentes .ua i

cousa mui commmn para que se occupassent d’eilas, e esta deplorável
direcçâo ainda se encontra em alguns observadores do século
summa , mais amantes do raro e do maravilhoso do que dos factos reaes e

C): emX V I I

diários , os antigos nunca julgarão possível formar um corpo dc doutrina»

com observações dispersas ; é bem verdade que esludavão as lesões organicas,

particularmente os Cirurgiões , mas
nem fórão inspirados de um
logia. A época de Morgagni apresenta outro espirito , e se revestOB um
outro carncter; a anatomia mórbida para este sabio começo a converter-se
em uma sciencia , loi elle o primeiro que a cultivou , menos para explicara
morte , que para explicar os symptomas e apreciar as moléstias: cerlaniente.
Morgagni examina cuidadosamente os phenomenos funccionaes , e as altera-

ções organicas para cl'eslas passar áquellcs, desenvolvendo suas relações; e

propriamente a elle que se deve o assento que tomou a anatomia patholo-

gica ua semeiótica ; seu fim é tão ciaramcntc indicado , que a par dos sviu -
plomas achào-se as lesões organicas em um quadro por elle formado; cm seu
teinpo já se não vèem os casos raros e maravilhosos chamarem a atUmçào
dos medicos : em seiscentos cadavercs que abrio acbão-se exemplos dc todas
as moléstias , mesmo as mais ordinários , taes como allecções ccrebraes , pneu-
monias , iScc. , &c. : é este o caracter de observação racional , que domina a
epoca ; a final Morgagni deo impulsão a seu século em vez de a receber d’elle ,
e bem que muito observasse , se distingue menos pelo numero de observa-

ções , que pela sagacidade em as interpretar: seus trabalhos tem aquellc cara« -
ter de generalidade que brilha pela primeira vez nas producções anatomico-

pathologicas . é a sciencia anatómica esclarecendo a semeiótica em todos os
seus escaninhos.

nunca podérão achar um laço entre ellas ,

plano geral de pesquisas para o lodo da patbo

Veio o século das luzes , e a anatomia pathologica da Italia passa ú França ,

que podemos chama-la seu paiz adoptivo; abi cresce e vigora , sendo acolhida
com especial aceitação. Foi no fim do século xvm , c principalmente no
scculo x i x , que os trabalhos , sempre numerosos , da anatomia pathologica
tomarão direcções variadas ; um grande numero de Medicos ainda persevera
sobre as pegadas de Morgagni , a sciencia segue os mesmos caminhos; os
trabalhos se proseguem , os factos sc accumulào . o ardor para as pesquisas
necroscopicas se desenvolve , mas sem mudar de face , e sempre pela niesipu

.*) Hi-ioiimiim auntomicarum rarioruin Tb. liarlboliu . publicada cui 1654.
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vereda: cm lentos progressos 30 nnnos passa a sciencia depois de Morgagni ,
porque se cultiva sempre debaixo do mesmo ponto do vista , e d’ahi em
diante a anatomia palhologica segue um caminho novo; um France/, dá-lhe
outra direcção, é Bichat , cujo genio achou o que o genio de todos os ana -
tomico-pathologistas não linha podido ainda achar ; o autor da Anatomia
geral , senhor do um fundo de ideias iuexgotavel , reune a sagacidade expe-
rimental ao espirito de observação medica de Morgagni para completar a
influencia anatómica ; data pois de Bichat esta influencia geral e real ; porque
é precizo distinguir a época da cultura dc uma sciencia, da de sua acção:
uma sciencia póde ter sido longo tempo cultivada , e entretanto não ter ainda
produzido resultado algum sobre os outros conhecimentos. Ncm-uma duvida
ha que Morgagni quasi que fez da anatomia palhologica uma sciencia ; porém
construio este edifício peça por peça sem um plano geral , sem mesmo appel-
lidar sciencia aquella , a quem acabava dc erguer um monumento tão dura-
douro. Esta sciencia , nascida porém na llalia , como dissemos, vem tornar-se
sciencia franceza no século xix , e receber seus principios , suas applicações
das mãos do divino Bichat e de seus immediatos successores; vejamos o como:
uma só ideia foi o germen e a base d 'esla salutar direcção. Bichat observou
que cada especie dc lesão orgnnica oflerccia caracteres , e produzia resultado«
semelhantes , desde que tivesse por séde tecidos analogos, qualquer que fosse
o orgão de que o tecido afleclado fizesse parte; a consequência d’esta ideia
foi ao mesmo tempo a dupla noção da anatomia palhologica philosophica-
mente considerada e da anatomia geral ; e pois duas scicncias sabem de uma
só ideia: a analogia dos tecidos dá a chave da analogia das moléstias, do
inesmo modo que a analogia das alterações faz conhecer a analogia dos orgãos
afleclados; a anatomia palhologica convcrte-se cm um pharol para a anato-
mia normal , e para lodos os ramos «las sciencias medicas: Bichat procura
por este modo construir o edifício da sciencia era largos alicerces ,
organisação com vistas mais extensas , analysa e a divide em apparelhos , estes
em orgãos, e cada um dos quaes em seus elementos ou tecidos ; estuda-os
debaixo de todas as relações que podem esclarecer a sciencia , interroga-os
tanto no estado são, como no de moléstia , as funeções c as alterações orgâ-
nicas , suas propriedades physicas , chimicas e vitaes; tudo é posto em con-
tribuição para da vida arrancar seus segredos; mas notemos , que entre toda
esta associação de roethodos c instrumentos, a anatomia palhologica é quem
o decide cm casos duvidosos e lhe merece a preferencia: cumpre sabermos
como estuda elle a arachnoïde, membrana que lhe deve a descoberta
demonstração de sua natureza. Quer provar que cila é uma sorosa ? Suas
razões peremptóriassão: primeiro, ella desenvolve falsas membranas; segundo.

encara a

e a
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sègrega um fluido lácteo ; terceiro , é sujeita , como as sorosas , a hydrope-
sias; portanto eui mãos de Bichai a anatomia pnthologica chega ao duplo
período orgânico e philosophico; orgânico , porque até então só tinha sido
estudada como um ramo da symptomatologia, entretanto que hoje constitue
uma scicncia independente; philosophico , porque prescindindo da sua utili-
dade immcdiata cm pathologia , cila occupa com a anatomia comparada a
primeira escala na sciencia da vida. E esta a época da anatomia palliologica.
grande e bella cm si mesma , não só pelos novos campos que descobre, até
ali incognitos, como pelas verdades importantes c fecundidade de suas con-
sequências; desde então a sciencia toma uma outra face , c começào-sc a
resolver novos problemas: outrora , como temos mais de uma vez leito vêr ,
as alterações organicas se estudavão como causa da morte ; é a época de
Bonet: mais tarde , como causas ou essencias da moléstia , c auxiliadora da
semeiólica ; é a de Morgagni: na é poca de llichat tem uma existência pro-
pria. independente , e é cultivada como para esclarecer e explicar a propria
vida. Bichat pois marca a separação de duas épocas bem distinetas ; na pri-
meira prosegue-se ao acaso, e comtudo algumas verdades fòrão descobertas ;
na segunda, melhodos severos e philosophions de investigação substituem os
vous c arrojos da imaginação : a multiplicação dos factos diminuindo de um
lado o maravilhoso, augmenta de outro a necessidade de explicações scienti-
ficas: as theorias apparecem e a palhogenia se constitue; verificão-se as
leis de origem e desenvolvimento das producções organicas , descobrem-se os
tecidos de nova formação , e esluda-se a vida propria c especial que os
anima ; mas, como estas leis não poderião ser (ilhas senão de uma obser-
vação aturada e minuciosa de todos os casos possiveis , Bichat apenas chegou
a estes por generalisaçóes provisórias , que o tempo sanccionaria ou não , á
medida que os factos se fossem succedendo : provierão d’ahi , como cm todas
as cousas humanas, alguns desvios , juizos precipitados , alguns passos mal
seguros, não isentando-se d'elles Bichat , que com lodo seu genio íòra victims
desta fraqueza capaz de nos levar a dar uma importância exagerada ao
objecto habitual de nossas meditações; sem embargo d'isto o fim é conhe-
cido , o movimento foi dado , a escola de 1’ariz nutre e conserva sua direcçào.
Gloria pois ao genio que foi o primeiro motor! Gloria aos cscriptos que trans-
mitlirão sua ncção , os quaes são menos uma prova do que fez este grande
homem , do quo o que podia fazer um dia: Bichat , alumno do celebre Desaut .
parecia um d’cslcs génios predestinados para adiantar a passos gigantescos uma
sciencia , que com pé tardio lentamente pisava através dos séculos; a morte ,

invejosa da rapidez uiui precoce das descobertas humanas , o roubou em
idade de 32 unnos !
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Alguns annus depois do apparccimcnlo da anatomia geral , novo orgio

da Medicina moderna» Broussais não seguindo» como se tom dito, as pegadas
de Bichut, abre ã sciencia veredas que não são inteiramente a anatomia
palhologica . comludo nós o não julgamos Ião distante; o systems das irri-
tações não » analomia , porém devc-Iliu a origem , e foi esta quem o
inspirou. A analomia pathologies, na sua acccpção mais restricts, se occupa
das alterações, que sc passão nos solidos c liquides da organisação ; estas
redusidas a uma simples descripçûo , não fariào bem sentir sua importancia.
a não serem seguidas das leia , que regem sua formação , c o scu estudo
devia nalurulmentc conduzir á investigação de suas causas: o espirito humano
raras vezes se demora na simples contemplação de um phenomeno ; um
inslinclo de curiosidade o conduz a procurar a origem , c o principio dos
phenomenos que observa , c de abslracçào em abslracçâo cliega algumas
vezes a descobri-lo ; ora , foi para explicar o como e o porque d estas alte-
rações diversas, que a doutrina das irritações fora crenda ; seu caracter devera
ser tal que se confundisse com a analomia palhologica mesma. Os anatomic«»
palhologislas abraçarão por muito tempo o syslcma das irritações , e com
elle explicavão todos os fados que se passuvão na organisação; desde logt ,

produzio a analomia palhologica uma perturbação, determinada pela
geração a que foi levado o espirito de systema : consiste pois , a nosso ver ,
o systema de Broussais na exageração dos princípios da nossa sciencia , isto
é , na ampliação dos factos anatoinico-pathologicos.

De todo o exposto bem se deprehendo, que Bichat c Broussais trabalharão
para formar uma escola segundo o espirito , que devia dirigir as pesquisas
analomico-puthologicas , procurando ligar as lesões orgânicas aos estudos
pliysiulogicos; não consideravão as lesões em si mesmas , esludavão-nas cm
suas relações com as causas e eflfeitos. Ima outra ciasse de analomico-patho-
lugistas , á cuja cabeça sc collocão Bayle , Dupuytren v. Laënnec , crcou uma
nova escola ao contrario puramente anatómica , a qual , concentrando-se no
exauic das formas, c esforçando-se por tuna dissecção laboriosa e sagaz em
traçar a melhor descripção possivel destes produclos unormaes , lira unica-
mente da autopsia a historia das aflccções a que eslã sujeito o corpo hu-
mano; foi esta escola quem demonstrou as regras constantes , que presidem
ao desenvolvimento das producçòes organicas, e se
rações apparentes da natureza , mostrando regularidade nas phases d'estas
alterações, semelhante a que tem lugar na conformação dos corpos c tecidos
naturae» : cila ainda demonstrou que estas producçòes crào muitas
orgãos de nova formação , cuja condição indispensável é a vida , por isso
mesmo que se nutrem, crescem e se desenvolvem debaixo do formas e

exa-

propnz a apagar as ober-

vezos

C
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summa pretendeo achar incessantemente ein unuperíodos dl l - minados:

ordem constante, aquillo que outr’ora sóuienle passava por aberrações e factos
anatomia pathologica uma das duas escolas se

em

desfigurado». Por tanto em
liga ã dissecção attenta , aproximando o que se loca , e esforçando-se muito

descobrir, pela inspecção anatómica , meios de reunir o que parece des-
semelhante c heterogeneo: o caminho das inducções é escorregadiço, convém
di/.er , por honra dos medicos , que tem feito da anatomia pathologica uma-ciência puramente descriptiva , que se deve marchar após eUa com passo
mais seguro nas pesquizas das leis pathologicas. A outra escola, menos curiosa
das formas , procura aqui c ali, nas leis conhecidas da physiologia e da pa-
thologia, preencher as lacunas , que deixa a dissecção a mais sabia , e suppn-
a insuflicicncia do escalpelo com a investigação das causas e elíeitos : ccrta-
menle não se pôde escurecer que esta escola tenha entrado por um caminho,
que deve condusir a resultados mais extensos c fecundos ; porém se expõe

cm

mais a erros e lallas; diga-o Broussais e seus sectários, os quaes não compre-
hendendo bem o grande interesse das alterações dos orgãos , independente-
mente dos symplomas das moléstias, c guiados pelas vistas da etiologia , su-
bordinarão todas ellas á irritação. Ima terceira escola levanta as vozes do
edectismo, c diz ás outras — tenho por esteios a razão, a observação e a ver-
dade . e assim como vos distinguis pela Anatomia geral de Bichat , pelo Exame
das doutrinas medicas de Broussais , e pelo Tratado da csculaçào immediata
de Laënnec , da mesma soí te a nossa dislinguir-se-ha pelo excellente trabalho
de Double sobre a semeiolica , publicado em 1811; ahi vereis a anatomia
pathologica discutida e interpretada com a rasão mais esclarecida e do modo
o mais são, pelos ensaios de Cruveilhier sobre a anatomia pathologica , e
achareis igualuienle consignados os relevantes serviços que tem elle feito á
sciencia com a sua aduiiravcl obra — Anatomia pathologica do corpo humano,

figuras lithvgraphadas ; finalmente pelas obras dc seu principal representante —
A Clinica e Anatomia pathologica dc Andral , que com rasão olhado como chefe
da escola eclectica , muito tem contribuido com theoria e pratica a defender
as antigas verdades , enriquecido a sciencia com novos factos , feito
forma geral, e por tantos litulos merece o lugar que lhe assignalamos ; esfor-
çando-se para estabelecer oequilíbrio da nova philosophia medica entre os anta -
gonistas , julgando a todos com imparcialidade, faz consistir o seu methodn
eui passar do exame de uma doutrina ao cxaine

procurar « discernir o que ha de obscuro c fraco de ambos os lados ,

manifestar ao mesmo tempo como podem inuluamcnle dar luz e força
Ihantc» soccorros , prestados allernalivanicnte aqui c ali , como se elle quizes»
faze-los Iriumplmr a seu turno sem lhes pcimittir dcslruirem-se: este process«

com

mna re-

da doutrina opposla , em
u em
seme-
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que Amiral maneja com um talento (ão raro, poderia sorprender , julgan *

do-se ver um soldado passar-se d’uni a outro campo para bater-so igualmenle
c fixnr a victoria ; porém a sorpreza provocada por esta espccic de contradicção

cessa , c logo se reconhece que tal procedimento é o de um
penetrante , que sabe distinguir o demonstrado d’aquillo que o não está ainda :
em uma palavra é a Medicina da observação applicada á critica de todos os

systemas.
Qual pharol que dirija a não ao almejado porto , cumpre agora manifestai

o nosso juizo acerca destas escolas , e abraçar uma , que nos encaminhe nas
investigações anatomico-pathologicas. Para julgarmos de questões de tão alta
monta , mister seria que interrogássemos os factos, nossa primeira e unica
autoridade ein Medicina; e como tanto não nos seja dado presentemente .
abster-nos-hemos de omiltir uma só ideia entre extremos; procuraremos
estabelecer claramente os princípios admiltidos nas scicncias , c perguntaremos
depois para que lado se inclina a razão. Mas qualquer que fòr o partido
a que nos encostemos , nossa conducta n este genero de estudo será a mesma
que tiverão os amantes da observação e da verdade , isto é, observar com
cuidado os phonomenos funccionacs, descreve-los exactamentc, e por si sós
sem intenção de peneirar além ; e depois as alterações organicas , esfor-
çando-nos por liga-las aos symptomas : d’estes esforços deveria nascer na-
turalmente a physiologia pathologies , que recebendo a principio a herança
da semeiólica , faz esquecer e envelhecer rapidamente seus tratados , embora
não tenha ainda podido subslilui-la cm tudo. Taes são os esforços inevitáveis
e felizes da sciencia no século xix. Não aflirmaremos com alguns enthu-
siastas que a Medicina o que é , deve unicamente ã anatomia pathologica;
todos os methodos aperfeiçoados dão-se as mãos para esclarecer e augmentar o
dominio da sciencia ; seus progressos não vem simplesmente de um instrumento
isolado , devem antes ao lodo : apenas diremos que o estudo da organisação
tanto no estado physiologico , como anormal , o exame aprofundado dos
orgãos c das funeções , é a unica base solida da arte de curar ; que de
todos os meios de investigação, é principalmente a anatomia pathologies,
a quem a Medicina deve a precisão que hoje possue , mas
de tè-la completamenlc preenchido; finalmentc que n sua influencia resente-
se em todos os ramos das sciencias medicas c cirú rgicas , o se bem que esta
asserção, por ninguém hoje contestada , pareça do sobra justilicada,
rareinos todavia faze-la resallar em breves considerações, li evidente
anatomia physiologica das formas e connexões , gernlmcntc chamada
tomia dcscripliva , tem recebido daquclla sciencia os mais uteis
ambas se occupào da organisação ; esta no estado são , aquclla no de

espirito sabio e

que está longe

procu-
que a

ana-
soccorros,

mo-
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objeclo é tanto mois conhecido quantoMil Ora . sondo verdade que

niais estudado debaixo de um nuinew* maior dc fuces , clan » lica qn
Iieciincnlo das condições que constituem o estado dc moléstia , conduz por

via dc exclusão ao conhecimento das condições que constituem

um

con
si mesmo e por
o estado são, o os soccorros n’este caso são rcciprocos; a anatomia pathologic«
tem sempre seguido os progressos da anatomia physiologica , e vice-versa ,

quantas questões sobre a eslructura intima de nossos orgãos não tem ellu
resolvido? Partes, cuja existência era duvidosa , lornárão-so visíveis no estado de
moléstia , e a prova temos nos vasos sanguí neos das membranas diapbanas do
olho. Cruvcilhicr querendo provar a existência da mucosa uterina , contestada
por muitos autores, contenta-sc de apontar-lhes as bemorrliagias por eihalação.
os catarrhos uterinos proprios das mucosas, e os polypos , producção especial
d estas membranas; e aíirn de mostrar a presença da conjunctiva sobre a
cornea transparente, não se baseia na dissecção , nem na inspecção imme-
diata , nem na lei geral , a saber — toda superfície cm contacto com o ar deve
ser revestida dc uma mucosa ou de pelle; antes apella para as ophthalmias
que se estendem até a lamina muito fina que forra a cornear além disto
e por se não saber distinguir bem o estado são d'estas partes do estado
morbido, que existe tanta incerteza sobre sua alteração; nada lia que faça
apreciar melhor as formas, e as relações dc conformarão tanto interior como
exterior no estado são , que o exame aprofundado das lesões n estas formas,
e nas relações d esta conformação: quantas vezes não se tem tomado por
uma vermelhidão inOammatoriu um colorido cadavérico ? Em muitos casos
quautas int :rtezas não ha sobre o estado da mucosa intestinal ?!! A pliysio-
logia recebe esclarecimentos da necropsia ? Orgãos que no estado natural não
dão para assim dizer o menor signal do sua existência , desenvolvem repen-
tinumeute uma vitalidade prodigiosa , mil relações novas sc estabelecem entre
si, e os phenomenos sympalhicos abafão muitas vezes os symptomas que
fazem parle do orgão doente ; é no meio d esta desordem apparente , que o
pbysiologista devo procurar as leis da ordem e da vida ; n’esta occasião a
natureza parece que se esquece de si , c de que podem-na sorpreudev cm
11agronto, e arrancar alguns de seus segredos! De que minas extrabio Cru-
veilhier objecções ao syslema de Call ? E Lallemanl , suas mais bellas conse -
quências pbjsiologicas ? Duller, comprebendendo quo segredos importantes
ã scicncia da vida puderião revelar-se pela sciencia da morte , recomiuenda
o estudo das lesões organicas, comparado com u observação clinica , corno
eminenleincnU) proprio para esclarecer as mutuas correspondências das
luncçóe* cnlro si , e os nossos analomo-patbologistas teiu realisado as vistas
do celebro pbysiologista , ligando as funeções palhologicas ãs diilereute#
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lesões dos orgàos , como estão as funeções regulares aos orgãos sãos; foi seu
estudo que csclarecco a cirurgia, e lho deo este caracter racional , que tem
tanto distinguido os práticos de nosso século. O cirurgião occupando-se das
lesões mecanicas , e das organicas que reclamão as operações , não poderia
dar um passo sem ser alluiniado pelo pharol da anatomia pathologica ; sc o

conhecimento da anatomia das relações no estado são lhe é indispensável para
praticar operações sobre partes sãs , o conhecimento das mudanças d’estas
relações ( anatomia pathologica ) n ão lhe é menos indispensável para apreciar
os melhodos therapcuticos mais convenientes, e dirigir seu instrumento no meio
de partes , que tem como que contrahido novos laços: que interesse teria para
nós o anel e trajecto inguinal, o anel crural ? Para que estudaríamos minuciosa-
mente a posição respectiva dos vasos arteriaes c venosos,dos nervos e musculos,
se não resultasse d’este estudo consequências praticas cxlremamenle im-
portantes para o diagnostico e o tratamento dos aneurismas, hernias e para a
execução das operações cirúrgicas ? Como aprofundar o instrumento cm pro-
ducções , cuja estruclura , marcha , desenvolvimento e terminação sc ignorão ?
Ousará alguém cmprchender a menor operação sem o conhecimento , para
assim dizer , mathcmalico do genero da moléstia , seus limites , sua tendência a
reproduzir-se cm alguns casos , sua ligação com tal ou tal affecção interior , as
mudanças de forma , de relação , de textura que as moléstias determinão nos
orgãos ? Quem mostrou a Scarpa a origem das hemorrhagias nas operações da
hernia crural no homem ? Quem lembrou a Dupuytren o enterothomo para a
cura do anus artificial? Em que fonte este famigerado operador bebeo a supe -
rioridade em diagnosticar , que tanto o dislinguio ein sua brilhante carreira ,
bem como os mais celebres operadores ? Não foi o conhecimento do mecanismo
da cicatrisação das artérias ligadas e divididas , que lembrou uma multidão de
processos para estas ligaduras e banio as de precaução? Quem nos tem escla-
recido sobre o tratamento das fracturas e formação do callo ? Não forão os
Scarpas, os Arneauds , &c. , isto é , os práticos que se occuparão com mais
zelo da anatomia pathologica , que explicarão a formação das hernias , e lhes
apropriarão melhor tratamento? Só o conhecimento das anastomoses , e do
augmento do calibre das collaleraes, poderia inspirar aos Cirurgiões modernos
a ditosa audacia , que os levou a ligar artérias até no interior das cavidades
»planchnicas. Louvores sejáo tributados á anatomia pathologica . porque a
cirurgia não é mais uma arte mecanica , e o operador um artista mais ou
menos habil ; porém um pratico, que pela insuílicicncia dos outros soccorros,
ou mesmo pela superioridade do ferro, prefere imbebc-lo com segurança e
melhodo em partes , cujas condições organicas de antemão conhece , lavore-

7
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ccndo d'est’arto processos , que a natureza emprega na confirmação da cura.
A arte dos partos , esta importante parte da cirurgia , lhe deve um diagnostico
e prognostico mais seguros; em grande parte é cila fundada sobre o conheci-
mento dos vicios de conformação da bacia , c sobre os moléstias de que o feto
pôde ser aflectado: cm summa a Medicina legal tem tirado seus mais preciosos
elementos de certesa da nossa scicncia : sabc-sc que cm muitos casos tem cila
por fim determinar a causa da morte do individuo submctlido a nosso exame:
e como aventurar um juizo a respeito, sem lermos observado as lesões cm
consequência de envenenamentos , asphyxias , &c. , <5cc., comparadas comas
que são causadas por moléstias , idades c certos vicios de conformação ? Que
luzes , que sagacidade não será preciso para distinguir em alguns casos a$

lesões provenientes de moléstias , ou de envenenamentos , para as separar
dos phcuomenos cadavéricos? Chaussicr, esclarecido pelas luzes da anatomia
palhologica , arrancou do cadafalso um individuo accusado pelo crime de enve-
nenamento por ignorantes, e, o que revolta, presumidos. Podiamos citar alguns
casos cm que a autopsia tcin desmascarado roubos dc vidas innocentes pela
precipitação e ignorância dos Médicos. Preoccupadosdc tão felizes resultados ,
medicos houverão que ousarão dizer:— a Medicina não existio como scicncia .
senão depois que fõra appoiada sobre a anatomia palhologica — opinião certa-
inente exagerada I Porque muitas partes da antiga doutrina permanecem desde
seu principio, ináo grado a nova critica; poréin o campo da certeza tem sido
augmentado, c muitas questões e conjecturas dos antigos presentemente
achão-sc substituídas por factos, por observações precisas. Fòra longo enu-
merar, e nunca mais acabara, as vantagens que a Medicina tem recebido da
anatomia patbologica; mas tempo é, e dc sobejo dc terminarmos com esta
parte de nosso trabalho , e occuparmo-nos da segunda , onde melhor faremos
sentir a necessidade da necropsia para a pathologia.

São estes os trabalhos severos, que tem consolidado as bases do edifício , e
dado ás escolas anatómicas meios de se dirigir som mais segurança em suas pes-
quizas; suas vistas são de estender c generalisar as ideias mais circumscripta» ,
aproximar as despresadas c fixar as fugitivas : nosso
escolhe, as ordena; então relações novas apparecem em multidão, e se cercão dc
viva clareza. Assim nasce e cresce a

espirito as dispõe , as

anatomia palhologica , seus periodos se
orgânico , cujas phases

estuda , rcccbc igualmente evoluções atravez dos tempos; porém não gastou
annos cm terminar ; obra foi essa dc séculos , e se está aperfeiçoada , não tem
»ido em linha recta , sim cm espiral: védc a immensa volta que a Medicina deo
primeiro , que chegasse defmilivamcnle ú anatomia palhologica , e o circulo

parecem com os du nossa existência , semelhante ao ser
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que csla dcscreveo para sc constituir em scicncia! Sûo estes finalmentc os
principacs homens, cujos escriptos o tempo respeita , a quem uma sciencia tao
necessária deve seus progressos , e a humanidade scu reconhecimento: não nos
pertence fazer aqui scu pancgyrico , seus nomes são seus elogios; elles pro-
clamarão alto e cm melhor som , do que quantos poderíamos hoje prodiga-
lisar-lhes ; a estima publica já tem assignalado o lugar honroso que lhes
devido por seus trabalhos e talentos.

«
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Proposições sobre a organisação considerada como unico
fundamento solido de toda a educação medica, e de uma
boa pratica cirúrgica.

Qu*M rdaniliM «i on ipiort où r«l I» «i»g» <lu m»l-
Bnor.

1.
Vida é o lodo das funcções que rcsullão da disposição organica (*).

(•) A palavra vida tem sido empregada em dous sentidos differentes; para uns significa
um sur de rasão , principio unieo de todas as funcções , que aprescnlào os corpos vivos; para
outros designa sòmeulc o todo destas funcções, e foi n'esle ultimo sentido que empregamo*

a exemplo dos pliysiologistas mais rccoinincndavcis, taes como Hicliat , Riclicrand , Adelon e

outros. A vida , dcGne Bichat , i o lodo das funcções , que resistem á morte ; porém a morte
sendo a ausência da vida , seria o mesmo que dizer , vida é o todo das funcções qne resistem
i ausência da vida , isto é , a morte; uma semelhante definição equivale a definir a vida por uma
cousa , que já suppõc a vida mesma ; ha pois um circulo vicioso n esta definição. Richerand define
o lodo dos phenomenos , que se succcdcm por um tempo limitado nos seres organisados ; esta
definição não ó tal que possa ser geralmente admittida. A definição de Rosian , que abraçamos ,

nos parece a melhor , c delia não se pódc concluir que no cadaver , onde se passão pheno-

menos de composição c de decomposição , haja vida; porque esses do cadaver não são icsultado
da disposição dos orgãos , necessá ria a vida ; além disto se consideramos a vida como a

consequência da disposição organica , da organisação em summa , segue-se rigorosa mente que
todas as vezes que a vida cessar , a organisação tem também cessado ; o cadaver , que é um
corpo morto , um corpo sem vida , não ó mais um corpo perfeitamente organisado , é unia

machina ainda , mas desarranjada o sem movimento; portanto os phcnoineuos que se n'ellr
passão , não são filhos da disposição organica , não são idênticos aos dos corpos organisado*.
cujo lodo constitue a vida. Existir por nascimento , crescer
umu morte , e durante a existência que é limitada , se conservar como indivíduo por nutrição ,
como especie por uma reproducção, e passar por diversas idades , eis cm resumo, como muito

por intus-susceptio , terminar po<

bem disse Adelon , os pbcuonienos que se passão nos
a vida por sua reunião. Pliysiologta do Homem , T. t .* , pag. J8.

corpos orgauisados e que constituem
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*2.

Funcção não é outra cousa mais do que o jogo ou cxcrcicio dos nossos
nrgãos.

3.

Sómente existe vida porque existem funeções ; nào existem funeções senão
porque existem orgãos.

U .

A vida não póde preceder a organisação , porque as funeções não podem
preceder aos orgãos; porque um efleilo não póde preceder a sua causa (*).

5.

Vida e organisação não são cousas separáveis; ha uma connexão tão intima ,
ama dcpendencia tão necessária , que jamais se podem desligar sem deixar de
existir (**).

(*) Si la vie n'est que l'ensemble et la série des fonctions, celles-ci ne pouYant précéder
les organes, exister sans eux , il est absurde de dire que la vie peut précéder l'organisation ;
au contraire , l'organisation est la condition nécessaire de la tie. ROSTAX , Med. Clin. .
T. 1.*, pag. 2.

(*•) As circnmstancias que determinâo a organisação da materia estão para nós envolvidas
em espessas trevas c obscuridades , embora tcnha-sc mais de uma YCX querido penetra-las ,
achamo-nos sempre embaraçados relativamcnlc ao facto primordial. Em Ycrdade, quem já
vio a materia se organisando ou a vida se estabelecendo ? Os esforços dos physicos e chimicos
tem sido infructiferos; elles tem sómente um corpo organisado e já YíYO ; OS corpos organi-
»ados nascem Yí YOS de corpos semelhantes a si , e durante sua rida os phenomenos orgâ nicos
estão cm uma relação cxacta com o estado da organisação: a vida nem consiste unicamente
cm uma reunião de elementos anteriormeute separados , como a que poderia produiir a at-
traeção cbimica . nem unicamente na separação de elementos anteriormente combinados ,
como a que daria lugar a acção repulsiva do calorico; mas sim em um movimento de formação
temporá ria , na qual os elementos sc conservão unidos , e unicamente pela cessação da vida
virão a se separar , sem que a acção do calorico seja necessária para que sc effectue esta
desunião : por tanto o existir devemos a uma geração; a vida , este resultado da disposição
organica necessá ria á execução das funeções , recebemos da vida de um individuo ; mal somos
gerados a machina anda até que sc altere ; as propriedades vitaes não podem ser senão
qualidades ou faculdades de um corpo dotado de vida , do um corpo organisado. — Si un corps
doué de la rie n' est qu’un corps organisé , pourquoi faire de la vie un être d part , et ne pas reconnaître
que cette vie , qui n'existe que là où il y a organisation , n'est que Ceffet , que le résultat de cette
organisationf ROSTJM, Med. Clin., T. 1.* , pag. 12.

3
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6.

Vida tuppóe con*ianieraente organisait) ; d’ciia n ão se pôde farer um ser
independente.

7.
A vida 86 se vè nos corpos organisados , da mesma sorte que a compléta

organisação só se encontra nos corpos vivos.
8.

No cadaver não se dá uma organisação perfeita e completa.

9.

As partes solidas de que se compõem os corpos organisados percorridos
pelos fluidos, dão cm sua reunião c mutua dependcncia uma forma propria ,
uma structura comraum , uma organisação em summa (*).

(*) O corpo humano formado por um todo de líquidos e solido* coutem dos primeiro» .
segundo um celebre pbysiologista , pouco mais ou menos 9/10 partes de seu peso ; esta pro -
porção não é exagerada , e basta rcflecliriuos ua extrema diminuição ou excessivo adelgaça

meuto dc um org&o dcseccado ; o musculo grande glulio [ fessier ) , por exemplo , se redux pela
dcseccaçào a espessura de uma folha de papel; um cadaver do peso de 120 libras , posto
em um forno, foi rodusido a doze libras no espaço de 72 dias; estes líquidos , que maioi
pezo fazem na massa do corpo , preexistem aossolidos , porque o embry&o, a principio gela -
tinoso , pódc ser considerado como um corpo liqnido; além disto v por meio dc um liquido— o cbylo— qne todos os orgãos sc nutrem e reparáo incessantemente suas perdas , c os solido»
nascidos dos líquidos voltão ao seu primeiro estado , depois dc ter por algum tempo feito
parte do indivíduo; pois , como se sabe , são decompostos pelo movimento nutritivo. Para
ver-se que a liquidez ù essencial á matéria viva , que o solido nasce sempre do liqnido c
volta inevitavelmente a este estado primitivo , que a solidez por tanto é um estado passageiro ,

um verdadeiro accidente da matéria orgauisada e viva , são bastantes estas considerações
physiologicas , as qnaes reunidas ã insuíEciencia das alterações dos solido» na theoria da»
moléstias, tem condiiúdo, por uma força invencível , ao estudo dos líquidos, cuja solução tem
autorisado a Risncno a affirmai que todo globolo liquido vive , nutre , secreta c é snsceptixcl
de passar por todos os grãos de organisação ; e eis aqui em estenda a base real dc humorismo
anatómico e moderno : ora. um »6 globulo alterado pódc communicar sen estado a todo»
aquelle» que com elle circuláo, c esta participação dc todas as moléculas pela modificação
mórbida , experimentada por uma só ou por um
gerae* (diatbete dos antigos), boje demonstrados pela anatomia palhologica e chimie« organica ;
haverá nada melhor observado Ho que esta» graudes quantidade» de humores sorósos c Ijw

pequeno uumero , constitue o» estado»
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10.

Alem de orgâos , propriedades de orgãos e funcçõcs.não deve o medico ver
nada mais no homem. (*)

plia tico» , depositado* em cavidades , infiltrados nos tecidos, c banhando dc qualquer modo
todos os orgãos! As anemias aprcseutfto ainda factos de alterações puramcnlc liquidas , r
n estes estados singulares a alteração limitada aos liquidos , como que sc demora n este sitio
insaciá vel , deixando os solidos intactos : a quantidade só dos liquidos pódc cm uma palaTra
constituir uma doença tanto pelo augmento como pela diminuição. Os observadores de todos
os tempos reconhecem como um facto dc experieneia a plethora , isto é, a simples supera -
bundância do fluido sanguinco , c são tão importantes e essenciaes os liquidos para a lheoria das
moléstias , que sc não pódc prescindir d'elles em um grande numero dc casos; Cmveilhier foi
o primeiro a admittir , que a matéria cancerosa é um producto dc secreção mórbida . e o
mesmo se pensa acerca dos tubérculos; a escola ecleclica despojou a organisação da faculdade,

que adopton a escola de Laenncc , de criar por toda a parte novos tecidos , cujos typos
não existem na organisação normal ; o cancro encephaloidc, oscirro, &c., crão para Laënnec
outros tantos tecidos de nova formação, e o novo ponto dc vista da sciencia organica os far encarar
antes como secreções alteradas, mas também restaria saber se estas secreções mórbidas tem
ou não suas analogias com as secreções normaes. Esta opinião tem adquirido uma lai impor-
tâ ncia, que Andral fex della a base de soa* classificações anatomiro-palhologieas: quanto a
elle toda a degeneração de solidos sc reduz , remontando ã sua origem e ao mecanismo dr
sua formação , a uma alteração de circulação, de nutrição ou de secreção , isto è , a uma
alteração dos liquidos: preoceupado com estas considerações sc tem pretendido explicar a
transmissão do sarampo , da bexiga , inoculando-se o pús vaccinico por meio dc uma picada ;

mna molécula alterada pódc produzir uma infecção geral , ou isso tenha lugar espontanea-
mente: os liquidos são pois vivos, pliysiologica e patliologicamcnle fallando , c a vida sc acha
cm rigor n uma só molécula liquida , operando-se n'ella em pequeno todos os actos de
composição e dc decomposição , qnc executa cm grande o organismo inteiro. Que falta , h
\ ista do que acabamos de dizer, para provara alteração dos liquidos , indcpcndenlcmcntc dos
solidos que conservâo sua integridade , mesmo encarado debaixo do ponto dc vista orgâ nico?
A auatomia pathologies dos liquidos , a chimica organica muito tem adiantado a sciencia e
demonstrado com mais dc uma prova esta verdade , e tudo leva-nos n esperar que seja posta
fora de toda a contestação: a anatomia pathologies muito tem ainda que descobrir , princi-
I -alineutu no que diz respeito aos liquidos , cujas analyses apenas principiáo.

( •) A pliysiologia , a palbologia , em huma palavra a medicina dcve- «c occnpar Ião sómente
du material da nossa organisação ; e sc ó verdade que nn orderu lógica a causa precede ao
«•(Teito , a força á acçào , devemo-nos lembrar que na serie dos factos pelos quae» passa o espi-
rito na intenção de altingir á causa dos pheuomcnos , o inverso tetn lugar : nós unicamente
chegamos á cauta pela observação dos cIToilo» ; de outro modo a medicina não é mais uma
sciencia experimental , porem ontologica ; e *o os physico* , o» chimicos c os attronomos , qnc
fazem «lo* phenoincuo* mois transcendentes da natnrcza , objecto de suas meditações , não
inliuduiem cm suas obras noção alguma catrauha áa scicncias que cullivão , porque os medicos
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U.

A organisação é necessariamente a unica base solida sobre que deve assen-
tar todo edifício medico.

12.

Se no homem só observamos orgãos , propriedades de orgãos cfuncçócs,
se estas não são mais que eflcitos dos primeiros , isto é , o jogo c o exercício
dos nossos orgãos, segue-se necessariamente que todo o desarranjo na func-
ção é o resultado do desarranjo do orgão , que a executa ; por outra , todas
as vezes que uma funeção for alterada , deve haver moléstia em um orgão
ou em uma das partes constituintes deste orgão , e vice-vursa. (*)

não bão de ter a mesma liberdade ! Porque , não diremos com Roslan: O medico só se dec«

mostrar escrupuloso em recolher os factos pathologicos afim de esclarecer a therapeutica das moléstias.
A palhologia deve-se estribar portanto na marcha experimental e na observação severa , qui-
tem sido para as outras sciencias naturaes a origem de tantas melhoras: longe está do nosso
espirito o querermos ultrajar as crenças recebidas , e toda a interpretação differente da que
acabamos de dar deve ser contraria ao espirito do século , c desprezada pela razão publica.

[' ) Concedido o primeiro termo é mister admittir o segundo — La force vitale , valable tout
au plus comme hypothèse , ne peut prendre rang parmi les faits. DEZEUIEMS , Dite, de Med. ,
T. Il, pag. 552. Apczar das vistas mais penetrantes c profundas , que a doutrina organica tem

lançado sobre as cousas, a medicina contemporânea não tem podido preencher , nem escrever
tantas folhas brancas na historia da physiologia e da palhologia. Pretender explicar todos o<

phenomenos que se passão na organisação , a especialidade das nossas funeções , pelo que
sabemos da sua structura , tirar da differença de seus elementos cellulosos , nervosos c vascu-
lares , uma explicação salisfactoria de sua impressionabilidade , mobilidade , composição e

decomposição incessante , &c. , «5 ir muito além. Pode-sc explicar a innervaçào pela es-
tructura do ccrcbro , da medulla e dos nervos , a conlracção pela estmetura dos mús-
culos . a digestão pela eslructura do estomago ? Sabemos que no estado actual da »ciên-
cia isto orça em impossibilidade: a cstructura do ligado , o exame anatomico dos rins, não
cxplicão a secreção da bilis , das ourinas , &c. ; não se tem podido achar a razão sufficient»
do papel que gozáo no organismo, c venturoso o que podesse descobrir a causa essencial df
todos os phenomenos , como disso o poeta Mantuano : felix qui potuit rerum cognoscere causas '
Mas se até o presente não temos podido erguer o véo que cobre este mysterio , devemo-nos
arremessar a priori em busca da essência destes phenomenos, para julgarda verdade; apressarmo-
nos cm aflirmar , que acima da organisação ha alguma cousa mais subtil emais delicada .que
se liga a esta orgauisação mesma ; e abandonar o estudo da organisação e da» fnncçóes, como
offereccndo sómente phenomenos secundários? Admiltindo-se o principio vital , vejamos ai

vantagens desta hypothèse ; no nosso fraco entender , a commodidade é logo a primeira que **
uo» antolha; cutrinchcirando-no» neste principio , estamos habilitados a explicar os pbeno-
menos mais mysteriosos da nossa organisação , c ignorando o que é hypothetico , até meiin»
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13.

As moléstias só reconhecem por séde os orgãos , e pois independentes da
organisação não podem ellas existir. (*)

o que está sabido c demonstrado , mui categoricamente decidiremos de tudo , dizendo — é vital,
não tendo mesmo necessidade de empregar a frase — não sei. Por outro lado a sciencia , que
progressos poderá mais esperar ? Na livpothese de moléstias puramenle dyuamicas , quando
se não tiver encontrado , ainda mesmo pelo mais grosseiro exame , cousa alguma em um
cadaver , contciilar-nos-hcuios com dizer que no cadaver nada existe , c não teremos precisão
de uma pesquisa mais seria , porquanto as vistas das sciencias sempre ficáo preenchidas ; que
se póde morrer de lesões nos orgãos como sem lesão alguma ncllcs ; ou o que é o mesmo .
que se póde inorrer de alguma cousa também, como de nada. Não , não cortemos o nó gordio
qual Alexandre ; procuremos desata-lo ; multipliquemos as experiências e observações; esforce-
mo-nos em esclarecer todos os pontos da sciencia que estiverem ao alcance de nossas força»;
estejamos convencidos deque nem-um bomem tem uma verdadeira necessidade de franquear
os limites prescriptos ás suas faculdades, porquanto o que não pôde elle saber , sendo-lhe
inútil , não se deve deixar seduzir por uma curiosidade que o arrastaria para além dos trans-
mites marcados pela natureza , convem-llic antes conhecer seria e profundamente p que lhe
podem fornecer os seus sentidos e a sua razão. Se existe esta cousa , qualquer que seja , tão
sómente se manifesta por meio dos orgãos , e então o estudo da organisação , reconquistando

direitos , viria reclamar sempre nossas aUenções. É verdade que muitas diflieuldades seseus
apresentào nas investigações relativas a estas operações secretas , c não o é menos que o genio
observador , c a arte experimental tcui já resolvido sobre este ponto muitas questões importantes,
c levado seu pbarol a trevas que se poderião olhar como impenetráveis: porém sc até o

presente não lein-se ao todo erguido o véo mysterioso , ei-lo que de dia cm dia mais se adelgaça.
c fica transparente.

(•) A Medicina antiga estudava as leis dynamicas, procurando saber sc um phcuomcno era
activo ou passivo, se em uma moléstia havia fraqueza ou força , se era cila o resultado de um
excesso ou de uma falta , ou mesmo da perversão do dynauismo, sem sc lhe dar da organisação:

tomemos um exemplo que esclareça nosso pensamento:— Lm homem vomita ? Ella procu-
saber e examinar o modo vicioso , não do orgào, mas da força que produzio o phenomeno,

de natureza sthenica ou asthenica; não queria , nem podia saber , se dependia isto de
de um seirro, do amollecimcnto da membrana mucosa ; saltava por cima da

organisação , c ia dircctamcutc das inodiGcaçócs ás forças , e daqui deveriáo naturalmentc
nascer as alterações das forças, as affecçôes dos archeos , as moléstias do principio vital , as
cachexias csseuciacs, &c. &c. A Medicina organic«, a philosophia moderna , lançando-se sobre
o abysmo que os antigos deixarão sobre esta solução de continuidade fpcrmitta-sc-nos esta
figura1, entre as causas c os symptômes , procura completar a obra, introduzindo na theoria
das moléstia» o elemento anatomico , como laço natural dos symptomas e das alTccçóes ; pro-
põc-sc a achar as 1res condições de toda a moléstia ; estuda os phenomeno» mecâ nicos c orgâ-
nicos . o» orgãos até eui sua textura , cm summa as condições instrumentées ; liga as alTecções
ao orgào productor do acto , c o seu fim essencial tem sido repellir toda c qualquer mani-

rava
se era
um cancro ,

9



— Sh —
\U .

Se é sobre a organisação que deve fazer ponlo fixo lodo syslema medico ,

o estudo da anatomia e da physiologia è o mais importante das sciencia*
medicas. (*)

festacào mórbida da» forças da sida polos syroptomas sós , sem o subtlraclum orgânico : com
todo devemos confessar que por mais adoplados e ferieis que tenhão sido os trabalhos empre-
hendido» pela Medicina organica afim dc achar em toda a alTccção a modificação material .
causa dos symptomas manifestos , o certo é que muitas destas modificações se conservão, oo
completamente ignoradas ou indeterminadas. Que mudança »obrerem cm uma parle aíTectada
dedôr nervosa? Não se sabe. Qual é a lesão ligada a epilepsia ? não se tem podido achar : o
observador se vé embaraçado cm applicar a conclusão rigorosa , que tirou do estudo das lei»
da organisação , c adinittindo que as perturbações funccionacs suppocm um desarranjo material
das partes , renuncia não procurar estas lesões ignoradas. c não suppô-las naquelles orgãos em
que lhe tem faltado.

(*J Esta proposição, uma vez comprchendida , facilmente concebc-sc que todas as sciencia»
que podem ser consideradas como fundamentos da Medicina , a anatomia c a physiologia. tanto
hygienica como pathologica occupão a primeira escala : ceriamentc o homem sendo sempre
composto dos mesmos orgãos , a acção regular ou perturbada destes constitue a saude ou »
moléstia ; as mesmas leis presidem a ambas, easaeções morbificas as mais cUraordinarias deri-
rio-se dos mesmos principios que dirigem o organismo em cpochas as mais favoráveis da vida.
A patliologia vem a ser um ramo, uma consequência , um complemento da physiologia .
ou antes esta ultima deve abraçar o estudo das aeções organicas em todas as epochas de nossa
existência , c por consequência devemos passar de uma a outra scicncia. examinando o orga-
nismo desde o instante cm que suas rodas obrão com toda a regular uniformidade dc que são
susceptivcis , até o momento cm que as lesões tornão-sc de tal modo graves , que todas as
funcçóes sejão abolidas : a physiologia c a patliologia se esclarecem pois rcciprocamcntc , e
não se poderia separa-las sem que resultasse disto inconvenientes os mais perniciosos. No estado
dc nosso» actuaes conhecimentos só elles podem fazer o medico verdadeiramente instruido .
o por seu intermédio poderáõ determinar, na presença dc qualquer moléstia, não só a sua natu-
reza como a sua sede, as suas causas, e o mecanismo da prodticção dc lodos os seus phenomenos.
para com estes elementos poder deduzir a cspecie de medicação a mais propria a restabelecer
a saude : ora , a physiologia e a anatomia únicas podem , esclarecendo a patliologia , fornecer
ao pratico esta reunião de documentos sem os quaes não poderia proceder com mcihodo no
tratamento das enfermidades; e Iodas as vezes que elle n ão possuir , rclativamentc a uma
moléstia dada , satisfactory»» conhecimentos sobre ambas as seiendes , pódc estar certo que ha
de enganar-se a cada passo. E possuido destas verdades que nos damos ao estudo da anatomia ,
tanto regular como pathologica , afim dc interpretarmos o jogo desta complicada machiua;
procurando determinar o que ha dc mecâ nico no homem , uo» damos ao estudo da força .
dirccção e efleito» das coutracções do canal digestivo , assim como ao das circuuistancias que
uiodificào o curso do sangue, e liualmente ao da acti» idade ou inércia das paredes arteriaes, &c.
Sic. : todas estas pesquiza» são interessantes a «quelle que quer penetrar o mecanismo d*»
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15.

Ninguém deve aspirar à preeminência cm Medicina , e ainda menos em
cirurgia , que- não tiver cabacs conhecimentos da organisação (*).

funeçõe* ; cila.« deixão rcr o qnc lia dc physico , dc mecânico na acçio do* orgãos; porém
***** preciosa parie da physiologia nào deve ser cxclusivauiente cultivada , não é a unica que
esclarece o medico pratico , collocado ao lado do leito dc um doente , até um certo
ponto menos importa-llic saber como sc contralto o estomago, o coração e as artérias, do que
conbccer com a mais rigorosa cxaclidão quaes são as causas que accelcrão, demorâo , ou perver-
tem estes movimentos, bem como os laços sympalliicos que prendem todos os orgãos , e fazem
que aiuda os mais afastados participem das lesões que um experimenta. O pratico deve
habituasse em seguir c analysar os eíTcitos que todos os corpos que o rodeiáo produzem sobre
o bomem ; em reconhecer sobre que orgãos levão espccialmcnlc sua acção , e procurar por
uma observação constante os siguacs os mais fugitivos, apreciando as modificações que a
idade, o sexo , o temperamento , as idiosyncrasias , &c. , imprimem nos phenomenos locacs
ou geraes das moléstias. K esta a verdadeira physiologia dos medicos , a physiologia da
observação e experiência , que só vé factos , que se esforça cm ajustar-se sempre com elles , e
não se serve da inducção senão com extrema cautela ; só ella pode esclarecer a Medicina
pratica : cm resumo o que o medico physiologista deve estudar , c o homem cm contacto com
todos os corpos da natureza , os eiïcitos que resultão de seus excessos , e os phenomenos de

sofTrimentos ; tacs são os matcriacs donde poderá tirar os conhecimentos dc que precisa :

é com estes dados que se collocará no verdadeiro caminho de melhor estudar a etiologia das
moléstias, c aperfeiçoar o estudo das inducncias liygicnicas.

(*) Estes conhecimentos , não devem ser bebidos cm lucubraçõcs , deduzidos dctheorias ,

creados cm gabinetes c só fundados em livros ( Doutor Abbott , disc. prcl.), porque nào basta
ao medico a theoria , a sciencia intellectual da anatomia , prccizo é que elle conheça com a

maior exaclidào qual é a situação o relações das parles sobro que tem de exercer a

arte . unico meio este pelo qual pódc reconhecer as mudanças que as doenças lhes imprimem

seus

disposição normal c só por este modo não se exporá a aggravar moléstias, que seem sua
propõe curar. A cirurgia não fez progressos rcaes, senão quando chegou a indicar todos os
phenomenos das moléstias de que se occupa , o aiuda mais a determinar o mecauismo .
segundo o qual cada um

que formas a íTcctaváo as heruias, que dirccçâo tomavâo os membros luxados ou fracturados.
que aspectos aprcscnlavão os olhos aITcctados da catarata ; o diagnostico d estas afTccçóc» já
não era envolvido cm obscuridade . mas o seu tratamento uáo assentava em bases certas , c

d estes phenomenos se produz: sabia-sc muito bem , por exemplo ,

a arte só tomou simultaneamente um gráo de simplicidade c perfeição, quando rcconhccco
disposições dos mealos abdominacs, ua situação dos inusculos, na textura do crislallino

relações com a* parles visinhas , a rasAo positiva dc todas as particularidades
uas
e em suas
mórbidas observadas, e foi quando se pôde oppôr a cada accidente um meio tberapculico
perfeitamente racional. Ora , o que a observação infatigável , o que as dissecções minuciosas
e repelida* ao infiuilo , o qnc o estudo da textura das relações e das funeções dos orgàos , tem
feito para a cirurgia , procurão o* medicos faze-lo , c o deviáo , para a Medicina.



— s o -

ie.

As iucubrações do gabinelc podem fazer sábios; porém medicos e opera-
dores só o estudo aprofundado da organisação, só cinfim a observação e a
experiência : alem de hábeis leitores, ó necessário ainda que sejâo elles obser-
vadores e práticos consummados (*).

17.
O corpo humano deve ser transparente , para assim dizer , como cristal aos

olhos do medico, c com mais forte rasâo aos do operador.

18.

Se a cirurgia se occupa das lesões que se passão nas qualidades physical
dos organs, e se é á anatomia que se deve o conhecimento de todas estas
qualidades, tanto no estado de saude como no de moléstia, praticar a menor
operação cirúrgica sem solidos conhecimentos d'esta sciencia , é ser temerário,
deshumano , senão assassino , porque desfarte sujeita a vida dos mortaes que
não é objecto de zombaria nem de especulações, a sua ambiciosa ignorância.

li).

Sendo a séde das moléstias os orgãos , como conhcce-los cm moléstia sem
o prévio conhecimento de seu estado são?

20.
Os conhecimentos da organisação tornâo-se o pharol do medico, e oolho do

operador.
21.

Considerada debaixo do ponto de vista pratico , toda a medicina se resume

H l.c premier c'est 1 homme de cabinet, qui ne conna î t la terre que sur des descriptions
estimées; le second est le voyageur qui en a parcouru toutes les contrées; celui-là ne peut
que douter , celui-ci est certain; le lecteur est obligé de croire , le voyageur juge la description:
cette description no peut être donuée que par celui qui a vu, donc il vaut micus voir. llo>T»*.
Mtd. Clin,, T.1.* , pag. Ú 0.
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na pathologia; a doença é o ponlo central , para onde vem convergir todos os
nossos esforços.

22.

Diagnosticar a doença com vistas de rcmedia la , eis o nobre fnn a que se
propõe csscncialmcnte o medico.

23.
Conhecer uma doença , é saber sua sêde e natureza ; jamais podemos con-

ceber uma aíTecção qualquer sem séde , do mesmo modo porque não
concebemos visão sem olho, digestão sem estomago: não é nos orgãos que
«lia existe ? E se ignoramos os orgãos doentes, como saber a origem , o desen-
volvimento, a marcha e a terminação da moléstia? E sc a desconhecemos, como
racionalmente trata-la ? ( * )

24 .

Para se conhecer uma aiíccção portanto , é precizo vê-la , observa-la , segui-la

(*) Km opposiçào a esta proposição se tem citado as febres intermittentes coradas pela
quina , as sarnas pelo enxofre, a bexiga preservada pela vaccina, a syphilis pelo mercúrio:

duvida , muito seria para desejar qne todas as moléstias estivessem na mesma categoria ;

cmpyrismo puro só é applicavel a pequeno numero dc casos , iremos nós na

mór parte dos outros tentar ás cegas successivamente os melhodos de tratamento , até que
descubramos a verdade ? Se podessemos com o soccorro t ão sómente da observação clinica
descobrir , como por inspiração , a causa. o caractcr das moiestias , c d alii deduzir o seu
tratamento , não compartilharíamos a opinião contraria ; c diríamos com alguns medicos — a

lesão dos orgãos não é nada , o exame do cadaver pouco adianta; que imporlão os couhc-
tos anatómicos ? Elles so servem ao cirurgião para pratica das operações cirúrgicas . ou ao

sem
mas , se o

meu
medico para intelligcnda mai' facil de algumas uiolcslias : mas sc tal é o talento por ventura
desmedido dos propugnadores de semelhantes ideias sem duvida exageradas , os grandes
medicos que tem apparecido no século xix , forão obrigados a se arraslrardiQicilmcutc de factos
«•m factos , rcmontando-sc das lesões dos orgãos sobre o eadavcrVos symptoinas observados
durante a vida , c de iuducçõcs em inducções poderão construir o edifício da scicncia , cujos
malcriacs prepararão peça por peça. Nào exageremos nada , diz um celebre analomico-patholo-
gisla . as obrasimmortaci. de Hippocrates,Sydenham &c. , não forão o fructoda anatomia, item

foi esquadrinhando no* cadáveres dos sypbililicos, que sc descobtio o especifico da moléstia
venerea ; não foi contemplando as lcsóc» organicas , qne TorÜ c Jenner acharão os maravilhosos
efieitos operados pela qniua o pela vaccina ; a anatomia pathologies, por tanto deve marchar

a observação clinica perlo delia , c suhmcttcr suas descobertas ã sua sancç&o.apos
10
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coin allcnçûo nos seus diversos períodos durante a vida , c conhecer os seu»
traços depois da morte.

25.
Sem o conhecimento da sede c natureza do mal , não póde haver tratamento

algum racional (*).

26.
O cego empirismo 6 mais ou menos prejudicial no tratamento das mo-

léstias.
27.

Toda a alíecção tal como o concebe a nova philosophia medica , deve-se
compôr de très elementos, que se associão invencivelmente no nosso espirito:

a causa mecanica ou dynamica , conhecida ou incognita; a alteração organica ,

c os phénomènes exteriores , que se reproduzem aos olhos do observador ,

chamados symptomas (**).

t‘) A palavra natureza ven» dc uma outra lalina — nasci — que significa nascer ; estudar uma
couta cm sua natureza é observar o momento de sua origem , ou de seu principio, ou ctu

wu começo: ora , para coulicccr a natureza da* moléstia*. seria precizo que nos remontás-
semos á origem particular de cada uma . e á origem communs dc todas , e são e*ta* a» tentativa*

e o» esforços de nosso século; porém no estado actnal da scieneia , e para todo aquelle
que se tem conservado nos limites dc nma observação severa , a moléstia c representada pel*»
alterações organica* , na maior parte em relação cornos symptomas; sendo cila cm muito*
casos constituída por estes ultimo* sem relação apreciável com as primeiras , cuja origem
progressos e modo constitue a natureza da moléstia , c subsidiariamente os signac* pbysko*
que podem fazer descobrir sobre o vivo a séde c o grão d esta* alterações. Em abono do
que acabamos de dizer , não podemos deixar dc menrionar aqui as seguintes palavra» de
C.ruveü bier. L'organe affecté , te mode daffection ou de lésion de eci organe voilà pour nous
( essence et la nature de la maladie , sa véritable cause, la source de tous les symptômes et ée
toutes les indications thérapeutiques : quelle base immuable ftour la médecine pratique! En vain dirat-on
que dans un grand nombre de tas cette lésion est trop générale pour laisser des traces mpres Is
mort , ou trop légère et disparaissant avec la vie , et qu alors nous serions obligés de n’ imposer
aucun nom à la maladie. Tant mieux: il faut que nous voyions tes parties faibles de la science:
*1 st ce uégs et cette lésion nous ont échappé jusqu u ce jour ,tôt ou tard nous les découvrirons ,
ou du moins nous saurons pourquoi il n eu existe pas. Cimuunu , Dice, de Med. e de Cirurg..
T. *.*, p»g, 857.

(**) í*a antiga medicina o espirito dos século* propendia grmlmente para transpor o segundo
aí estes elementos , a respeito do qual apcuas se tinlia iusufficienles noções , couteutava-s*
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<•001 o conhecimento on «upposiçáo da causa c a descripção do symptoma ; a descoberta porém
das lesões, c o seu estudo tem naluralmenlc levado os medicos para a indagação da parte
material das moléstias, e os afastou d'essas ideias , que se dirigiào sobre as alterações da»

forças, e moléstias puramente dynamicav, ou antes, o seu fim tem sido acabar com as moléstias
essenciacs , constitu ídas pelos symptomas sós, c admittir , que com a causa dynamics ( conhe-
cida com o nome de aflecção , de estado morbido ou causa essencial ), collocada até o presente
fóra de nossas investigações , co-cxistc sempre uma causa material do estado palhologico ;
dizemos causa c não effcito , a fim de que sc comprehi nda melhor o espirito do problema
e o tim da pesquisa , queremos dizer que com ella co-cviste sempre uma alteração organic«
( Cette altération de iorgane est profonde ou légère , primitive ou consécutive , persistante ou
fugace , sensible ou insensible à nos divers moyens d investigation; mais elle est nécessaire , iné-
vitable : quelle quelle soit , connue ou inconnue , il faut quelle existe , car rien n arrive pour
rien. HOSTAU , Med. Clin. , T. 1.*, pag. 4 ): poderíeis chama-la symptoma se quizesseis, mas
um symptonia interno , e residindo mais perto do rumo que conduz á causa essencial , do
que os symptomas exteriores , e por isso mais importante a conhecer; um efleilo se vos ag-
gradaste , porém um efleito que se confundiria com a mesma causa; ou um resultado , porém
um resultado mais intimo e mais immrdialo, que poderia melhor revelar por seus estados
successives e observáveis , a acção occulta da causa essência! do que os sigi.aes exteriores ,
sempre fugitivos c variareis, que neste caso seriáo symptomas de symptomas. Isto posto,
conccbe-se perfeitamente como a anatomia palhologica deverá h .fluir sobre a scicccia que
se esmera cm nos restituir o melhor dos bens— a saude:— ella estada as alterações organicas ,
mas estuda igualmentc a sua origem c as lei* de sua formação , e seu estado nos dirige para
qne comprchcndamos melhor as causas occasionaes, tão extravagantemente imaginadas pelo»

antigos: qnantas vezes não admittião elles alguma cotisa de divino, de particular c de inyste-
rioso, para explicar a prodncção das moléstiasI! Quantas vezes Sydenham uáo fazia sahir
das entranhas da terra essas causas especificas c cpidcmicas!1 Fm lodo o tempo os observadores
sentirão o vasio da historia da* causas atmosphericas, physiologicas e iudmdaacs , para
explicar as moléstias; e o que sc sabe hoje? (sc lhes fosse dado no* int. tellar da campa ,
perguntar-nos-hiào os antigos). Principiemos pelos modificadon • geraes do organismo, melhor
conhecidos depois dos progressos recente« da physiologia capei imcntal ; elles ccnlém tão raras
veze» em si mesmos a rasão suflicicnte do; phcuonicnos que seguem a sua acção , que mal
tem uma importância hem secundaria ; nào vemos o mesmo niodiGcndor occasional- aAdoções
as mais disparatadas? Lim estimulante qualquer ó uma causa occasional com a qual estaes
certo de produzir uma modificação orgauica; mas, será uma ulcera , nm cancro , será um
endurecimento do tecido cellular, ou uuia atrophia ? Não sabei,: do mesmo, modo que igno-
raes M a exposição a um frio hú mido produziria um simples rhcuniatismo. uma plcoresia
,ou uma febre. Porém o que devemos concluir daqui ? Que o estudo da organ'saçào seja
desnecessário , ou antes que exista uma vida palhologica, hem diversa d uma vida physiologies ,
e que o estado morbido não se explique pelo estado são? E por isso devemos abandonar o
facho da physiologia no leito do doente , proclamando a inutilidade da intervenção physio-
logie» no estudo das moléstias 1 ? Nâo por certo : estas considerações provao antes quo n estudo
t o conhecimento das causas occasionne* cm patliohigia devem ser saborJin.idus ao das
causas prcdispoueolcs, ás disposições mórbidas, aos estados geraes da economia : o estudo da
etiologia fornece indicações prophylalicas sempre preciozas, factos importante« á physiologia.
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28.

\ analoinia palhologica coube a descoberta do elemento orgânico; é cila
ainda que se incumbe de racionalisar os symptomas (*).

que tudo se tocaque está para a hygiene como a palhologia para a llicrapcutica ;

em Medicina , precito sc fax que tudo estudemos. Sem duvida , sc podessemos. nuicamenle
pela contemplação dos phenomenon exteriores das moléstias, descobrir sua causa intima , sua
ultima rasào de ser, toda outra investigação se tornaria in ú til , ou ao menos muito accessoria ;

porém infelizmente não succédé assim , e se acaso nos é permiltido lá chegar , deve ser
somente depois de termos explorado c esmerilhado cm todos os sentidos este vasto dominio da

e uma vex

organisacão, esquecida por tanto tempo pelos antigos.
(*) O que nos apresenta uma aflecçào? Alterações organicas, e desarranjos funecionaes : as

primeiras só depois da morte a autopsia demonstra , e a chimica organica as verifica : d aqui
bem se deprchcnde que não compartilhamos a opinião daquellcs, que pretendem limitar a

anatomia palhologica ás partes solidas da organisação , suhtrahindo destarte os liqnidos de
sua alçada , pelo vão pretexto de que as theorias humoraes são incompletas , e não constituem
ainda um corpo dc doutrinas: os solidos da nossa economia Hão são independentes do*
liqnidos. antes pelo contrario eslâo cm um perpetuo movimento , se Iransformão iuccssau-
temente uns nos outros, c exercem a mais directa influencia sohrc suas aberrações reciprocas
por tauto unicamente reunidas c co-ordenadas, todas as mudanças d estas diversas partes podem
ser concebidas , e um systcma dc anatomia palhologica , como já o disse Cruveilhier . deve
abraçar as lesões dc ambas, visto que nossa economia ó um grande todo indivisível , tanto
no estado dc saude, como no dc moléstia. Sc , iuterrogando os solidos , os liquidos, c mesmo
as substancias gazosas que fazem parte do corpo humano, não descobrimos sempre a modi
ficação material que dá nascimento aos symptomas, com mais forte rasão deveremos ficar sem
resposta muitas TCZCS, quando sómenlc interrogamos os solidos: ora , esta consideração é
suflicicntc para dissipar a opinião dos que pretendem collocar toda a palhologia em a anatomia
dos solidos , e achar no que s6 é uma porção do grande todo, a rasão dc todas as desordens
funecionaes, que se passão na organisacão: moléstias existem , como temos mais dc uma vez
feito ver, cm que se não conhece alteração nos tecidos, c as fehres intermittentes estão neste
caso: outras ha cm que a lesão dos solidos não i bastante para explicar a marcha da affec-
f ão: T. g. o escorbuto, o rheumatisino , a syphilis, &c. ; cm fim existem lesões que são muda*,
e se não manifcslão por signal algum apreciá vel. A vista do que vem dito, podcr-sc-há acaso
resolver o problema orgâ nico , quando se estreita ainda o campo da observação , quando t*
exclue da explicação dos symptomas o estudo da alteração dos liquidos ? O solidbmo ana .
tomico-palhologico , que foi a favor da necropsia por algum tempo , necessariamente devera
couduzir-nos a erro ; mas de semelhantes prevenções hoje em dia estamos esgnardados. factos
1*001 observados domonstráo a alteração dos liquidos; e não tratamos de tirar a terreiro a questão
do antigo humorismo e soiidumo, porque não pretendemos fazer predominar um sobre outro:
realrueutc ignoramos qual seja a dependência reciproca dos solidos c dos liquidos,
que nos esforcemos em distinguir as moléstias , que pertencem primilivameute a uns e a outro»

Quanto á> alterações funecionaes . c que só tem lugar durante a vida ,

e bonsmas

sentidas pel®umas
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I ma vet que a anatomia palhologica esclarece o diagnostico das moléstias ,

cila csclareco necessariamente o tratamento ; porque , para poder tratar-se
uma moléstia , é preciso conhece-la. Qui su ßieit ad morbutn cognoscendum ,
su ßieit ad curandum.

doente , e ou ïrai observadas pelo medico, scrião faccis dc aprecia-las; porém em nossa
economia uiu orgão soflrcndo arraslra logo os solTrimcnlos sympalhicos dos principacs
orgãos , c muitas vezes estes sympathicamcntc a íTectados fallão mais alio que o primeiro
movei de todas as desordens; quem nos rsclarcccria n este dcdalo quasi inextricá vel , em
que tudo parece causa e eITcilo, c cuja distincçâo todavia é assás importau le de cstabeleccr-sc?
Por que meio reconheceríamos o caraclcr daquelles symptomas que indicassem positivamente
a a íTccção deste ou daquellc apparcllio ? Devemos tomar por tal o symptoma mais saliente?
Porém este não é sempre o mais importante , nem o que melhor indica a séde do mal : duas
são as ordens dc phenomenos que se aprcscutão; uns provém da perturbação immediata que
experimenta em suas funeções o orgão lesado. outros do desarranjo produzido uaqiiclies appa-
rellios sobre os quacs este orgão reage ; ora , destas duas ordens dc phenomenos , os primeiros
que, cm relação mais direcla com o orgão aiïcctado , fornecem necessariamente inducçôes
mais precisas sobre a séde da moléstia , forão justamente os mais despresados pelos antigos:

eis ahi porque Sauvages cnganou-sc , reunindo os vomilos spasmodicos com os que provinhãode
um scirro do estomago, o calarrho chronico dos pulmões com a ihisica tuberculosa , cmquanto
que- separou esta ultima da hemoptysis produzida pelos tubérculos : além disto , quantas mu-
danças não sobrevem nos mesmos symptomas segundo a sensibilidade c idiosyncrasia do
indivíduo , segundo a intensidade das causas, profundidade c extensão das lesões ? quantas vezes
os siguacs mais proprios para distinguir a doença nos falt ão! Comparemos a descripção das
molcsiias das visceras crancana , thoracica c abdominal , ligadas unicamente aos symptomas ,

que nos dão os anatomico-palhologistas, e veremos quaes são as que nos oiTcrcccm ideias
mais positivas sobre a séde c natureza destas afTccçõcs. Compare: , pour vous en convaincre , les
ouvrages publiés il y a cinquante ans et ceux qui sont publiés de nos jours ; compare: les travaux
des hommes versés en anatomie pathologique avec tes travaux de ceux qui sont étrangers à cette science.
Ici vous trouverez de l esprit peut-être , de la sagacité , mais au fond vous ne trouverez que vague ,

qu obscurité , qu hypothèses: la vous serez frappé de l'esprit {{analyse ,(Tobservâtion. L'un bâtit
sur le sable , et élève péniblement un édifice qui s'écroule au moindre choc ; Cautre bâtit sur le

édifice est moins brillant peut -être , mais ses formes sont sévères , ses bases sont immua-
bles. et il bravera l épreuve du temps. Crnveilhier, DîCC. de Med. eCir., T. 2* pag. 556. Km
summa , como nesta selccção dc symptomas não se linha seguido uma marcha fíva , um
principio seguro , uma regra tirada doestado material das partes solTrcdoras , seguc-se que
umas vezes os medicos devião 1er dado mais importâ ncia a circumstancias bem secundarias ,

eui quanto que em outras olhavão com despreso e indilTcrcnça para phenomenos mui impor-
tantes, sò porque dcscnvolvião-»c occullame-nte debaixo dc appaieucias pouco alterradoras;
acreditarão occuparem-sc de uma paralysia essencial , quando era uma affccção do cerebro;
persuadiâo-sc que era o pulmão o doente , c sómente os brouchios pudeciâo ; julgav ão achar

com as

roe ; son
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30.

So o conhecimento tin sédc c natureza da nflecção póde dar ns nossas indica-
ções a precisão c a segurança que distingue a arte da rotina , o medico que
conhece a moléstia , cujo tratamento lhe é confiado, do empírico c charlatão.

os intestinos iuflamtnados , c era o períloneo: interrogão ao cadaver , um novo horisonle
KIIMS antolha , c estes symptomas que erào uiua linguagem confusa de nm mal ignorado
tornã rão-sc em grito de soffrimcnto dos orgão* doentes. Como sem a anatomia pathologies «e
descobriria que as caimbras , os formigueiros annunciáo o principio dc uma inflammarão do
ecrcbro? Pod íamos apontar muitos factos quo tivemos occasiáo dc observar em o nosso atino

lcctivo, factos que bem nos moslrárão quão indispensável é a autopsia para o diagnostico dat
enfermidades; porém limitar-uos-bemos em referir os seguintes : — nm soldado de 30 anno«

deidade, recebido em o hospital da Santa Casa , no Io dc agosto , senos apresentou com o

ventre volumoso , dilatado , tenso , doloroso c extraordinariamente duro ; pulso pequeno e
miserável ; sédc viva c soluços, seguindo-se depois vomitos de matérias biliosas; resfriamento da«

extremidades , alteração profunda dos traços da face , snores frios , c afinal a morte. Será i«to
uma peritonitis muito aguda , que succédé a uma invaginação , a uma perforação intestinal .
on a um estrangulamento , ou aiuda aos tumores fecacs ? E sc é invaginação ou tumores, em
que ponto do intestino tem asna sédc ? Tacs forão as nossas conjecturas c incertezas, mas a

autopsia veio dissipa-las ? cm presença dos Srs. doutores Yalladâo , Fcijó, Borges Monteiro.
Ferras e alguns mais condiscipulos nossos , abrimos o cadaver, c não foi pequena a nossa sorpreza
ao vermos um vasto tumor que occnpava toda a hacia c quasi lodo o ventre , formado a
custa dc matérias fecacs depositadas no recto , tumor que , principiando acima do csphyncter .
invadia os douiinios do estomago.

No dia 26 dc agosto coube-nos tirar a historia de uma Portngucza com 20 annos dc idade.
natural da Ilha do Faya!; esta docute inoslrou-scnos com os syuiplomas seguintes: os traços
da face orão alterados , havia uma expressão de ahalimeuto e tristeza em toda u phvsionomu.
as palpebras erão immovcis , o olhar ßxo , as alas do nariz rctrahidas , os lábios e dentes secos
e fuliginosos ; a língua de papagaio , coberta dc uma crosta amarclladn , pallidcz geral da pelle.
iudaminas na região cervical , algumas escoriações c ecchymoses na região pelvtana ; o pulso
pequcuo c frequente , a temperatura geral abaixo da ordinaria, á cxcepçào porém do abdonirn
que apresentou-se doloroso , quente c mui sensível pela pressão: vacillamos entre uma gastro-
enterites violenta c franca, on uma enterites vilosa, ou antes uma dolhenenteria de Bretonneau ;
mas sem hesitar o nosso lente de clinica reconheceu uma dotlicncntcria , c mão grado a sen»
esforços , sticcumbindo adoente no dia seguinte, n autopsia revelou a precisão do diagnostico,
mostrando as glandulas e folliculos de Peycr indinimadas e ulceradas profundamente; vastas
pustulas e mesmo escaras gangrenosas em differentes pontos do intestino. Não havemos mister
de mais exemplos para provar que a autopsia racionalisa os symptomas, e nos ensina a diag-
nosticar ; sem cila nosso espirito seria iiicessantemente abysmado em incertezas; as observações
não poderião servir dc utilidade alguma para a nossa pratica ulterior , porque não teriam«»
uioio algum dc tirar as nossas duvida* o dissipar nossos erros: a

extensa roliua , observaríamos muitos doentes c nciu-uma moléstia; abrindo-se o cadaver ,
longa experiência viria a ser

uma
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Impossibilitados para conhecer a natureza das modificações primordincs ,
apenas podemos dirigir as nossas indicações aos dous elementos da moléstia
que lhe são subordinados, as lesões organicas e os symptomas.

pelo contrario , raio» dc luies surgem , c este» symptomas confuso» vem-se rollocar em uma
ordem clara: Vous aurez pendant prit de ringt ans pres du matin au soir des notes aus lits des
malades , sur les affections du cceur , des poumons. des viscères gastriques , que tout ne sera pour
vous que confusion dans Us symptômes , qui , ne se ralliant à rien , vous offriront nécessairement
une suite de phénomènes incohérens. Ouvres quelques cadavres,vous verrez aussitôt disparaître l'obscu-
rité , que jamais la seule observation n aurait pu dissiper, BICUAT.

Gma grave objccçâo se tem feito a anatomia palhologica , que nâo poderemos passar cm
silencio; ei-la : a» alterações organicas , sua natureza diversa , scu» «ignae» variado» e sens
symptomas differente», nâo se revelào sempre por signacs certos e indubitá veis; a uma alte-
ração fraca corresponde algumas vexes um symptoma intenso , e a uni symptoms apenas
seusivel uma alteração mui grave ; muitas vezes ua tbisica os symptomas locacs estão mui
avançados , os tubérculo» amollccidos e as caverna» formadas , sem que o cmmagrecimeuto
e os symptoma» geraes se leuháo ainda declarado , c reciprocamente a tosse , o immagrcci-
incuto , a febre e o definhamento jã sc acbão cm um alto grão, em quanto que a tbisica
persiste cm sen primeiro poriodo. Aada ha mais coustanle que alterações mui graves do ligado
manifestarem-se apenas por ligeiros symptomas, da mesma maneira que symptoma» mui iuteusos
corresponderem a alterações pouco salientes : mais dc uma vez sc tem tido occasiáo dc
observar a nem-uma relação de intensidade entre a alteração c o symptoma ; sabe-se muito bem
que esta ausência de correlação entre a gravidade da moléstia c a apparcncia symptomatica
é o caractcr das febre» intermittente» perniciosas: ataques de cholera ha incendioso» , nos quae»
o» symptomas sós não bastão para revelar o perigo: se pois a anatomia palhologica nos
demonstra que a uma mesma causa correspondem eITcitos variados, e que o mesmo efleito
resulta de causas diversas, se muitas vezes não é fi \a c eucta a relação que existe entre as
alterações e o» symptomas , assim como entre as causas c as alterações organicas, &c. , cm que
a anatomia palhologica tem adiantado a scmciotica ? ltcspondcremos alfoutamente, cm muitas

; porque se o problema morbido não recebe sempre uma solução completa , pódc, e já
tem recebido muitas soluções parciacs. A quem devemos uòs o conhecimento desta innumcravcl
tribu dc phlegmasia» sem dôr, de phlegmasia» chronica», senão á anatomia palhologica ? Quem no»

mostrou lesões malcriae» em toda» as febres ditas primitivas? Quem bauio as cachexias do uosso»
quadros nosologico», substituindo-os pelas phlcgmasias chronica« ou degenerações ? Quem
esclareceu as congestões do baço c ligado , &c. , conhecidas até então com o uorne vago de
obsirucçáo, engorgilamento, »cirro, senão a autopsia ? As névroses mesmas a cila devem as felizes
inodiGcaçóc» que tem «oíTrido depois dc alguns aunos. 11a symptomas »cm relação apreciável com
a alteração ? A observação organica responde a esta pergunta aflirmalivamenle , e M!I cila podia
responder. Ila , pelo contrario, alterações «em »ymptoinas caractcristicos ? A anatomia palho-
logica dá ainda a mc«iua resposta , qoe debalde sc leria aguardado da »ymptomatologia.

A anatomia palhologica pôde explicar facto» por longo tempo olhados como mystcriosa»

cousa»
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Como as causas não podem suscitar hum desarranjo nas funcçõcs sem que
tenhào occasionado prcccdcntcmcntc lesões nos orgãos que são os instrumentos
delias , parece que o estudo destas lesões (anatomia pathologica) deve nos
conduzir mais directamcnte que as perturbações funccionaes ao conhecimento
do tratamento.

svmpjthias : muitas hypotheses forão imaginadas para a interpretarão da coincidência das
fetidas de cabeça com os abscessos, do ligado. Pouteau suppôz ser isso devido a relações dc
circulação; outros attribuirào a simples métastase ; Bichcrand deu igualmentc uma expli-
cação toda mccanica; Bichat e Desault contciitá rão-sc com admittir o facto , como utn

exemplo de svmpalhia real , mas inexplicável ; veio Cruveilhier elucida-lo por meio de suas
cxpcricucias c incansá veis pesquizas , e chegou a demonstrar que os abscessos consecutivos
podião ser resultados dc phlehitc ou dc qualquer inflammação mesma; que a extirpação de
uma mama , a excisio dc um polypo, as hemorrhoidas , &c. dão-lhes nascimento também
como a amputação de um membro: aqui temos um facto mais geral do que sc não tinha
supposto , sendo explicado de um modo igualmentc geral. A interpretação do grande facto
da phlehitc devemos á investigações minuciosas , a dissecções finas c delicadas : por meio delia»
pôde Cruveilhier descobrir nas proprias veias dos ossos o que não se tinha podido achar na»
veias livres , isto é , a inflammação ; demonstrou que os abscessos visceraes tomão sua origem
no systcma capillar venoso , sendo o resultado dc uma inflauimaçào deste systeiua , em con -
sequência da qual o puz é lançado directamcnte na torrente circulatória ; c por gcncralisaçóe«
successivas chegou a descobrir a causa commun» dos abscessos do fígado , phenomeno que muito
tempo bavia occupado inutilmente a sagacidade dos observadores.

E bem verdade que ciu muitos casos ha ausência dc symptomas proprio» para verifícar-sc de
uma maneira positiva a existência das alterações durante a vida ,c deste modo distingui-las uma»
dasoutras ; mas lambem não é falso que sc os tem podido substituir ao menos para certa classe
dc moléstias com processos que não nos são estranhos: Laeunec sobre tudo, por meio da escu -
tarão, pôde crear uuia symplomatologia para as alTecçôcs do peito, tão rica quanto cxacta. A»
alterações internas tornárão-sc por certo modo exteriores ; c o ouvido pódc substituir ao olho ,
descobrindo signacs particulares c seguros para sc reconhecer e distinguir a thisica , a pneumo-
nia. a plcurcsia. eu» summa a mór parte das aífccçõcs do pulmão e do coração. Foi em 1819 que
l.aeiinec. contemporâ neo dc Bichat , publicou suas
tempo havia que a anatomia pathologica já contava eu» o numero dc seus amadores este illustre

engenhosas e profundas descobertas, c uiuilo

medico . que desde o principio do século publicava preciosos trabalhos neste genero; sua gloria
poréui é ligada Tratado de Fscutação imincdiata » ncate livro admirável a sagacidade do
pratico se liga ao saber de anatomista . ao espirito iuveutivo dc experimentação c á» curiosa»

investigações que sobresahem da graudeza do todo: este precioso trabalho é menos notá vel aiuda
pela» descobertas anatómicas dc que está recheado , c que por si sós bastarião para
celebridade scientific* , do que pelos seus espantosos resultados para a seinciotica. Seu titulo —l' Atue filiation — o caractérisa mui hem. A* lesões dos orgios do peito se revelão dc ordiuario
por syoiptomas fuuccionaes communs , cestas afhcçõcs outrora tão obscuras tornáosc cada

a seu

uma
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33.

Assim a anathomia patológica tem preenchido um vacuo, onde se perdia
a observação , introduzindo na sciencia , além do conhecimento das causas e
dos symplomas , uni elemento lodo novo , o elemento orgânico, seu estudo é
indispensável e de uma necessidade absoluta para todo aquelle que se dedica
á ardua e penosa , mas nobre e philanthropica sciencia de Hippocrates (*).

vei mais fáceis de eonlicccr: aos signacs funccionacs geracs sempre vagos substituio Laënnec
signaes pathngnomonicos distinctos, elevando desla arte a semeiolica a um alto grúo de certeza ;

e como todas estas novas determinações forio descobertas pelas pesquizas cadavéricas , é sobre a
anatomia pathologica que rccahc toda honra. Para averiguarmos a importâ ncia da escutação
temos dito de sobra , muitas vezes tivemos occasião de ver a sua sublimidade indigitada pelo
Sr. Dr. Valladào: convencido da sua importância , apenas chegado da Europa, o Sr. Dr.
Marinho teve a bondade de repartir comnosco seus não vulgares conhecimentos . por meio
de um curso que gratuitamente nos deu : ora , c seria preciso, para fazermos sentir uma
verdade jii conhecida, apresentar aqui esta longa serie de affecçócs thoracicas, ou antes deveriamos
subir c descer aos quadros nosologicos, percorrer em cada moléstia da alteração aos symplomas
c desta a aquelles para demonstrarmos as relações que os separão ou os unem ? Certamente que
nâo : isto valeria cm um caso fazer uma nosologia , e em outro um tratado de anatomia patho-
logica das lesões do peito ; um tal procedimento equivaleria descermos a minuciosidades ,
repelirmos o que se encontra em todos os livros , fatigarmos a atteiiçio dos que por ventura
se arriscarem a perder seu precioso tempo em nos 1er , e esquecermo-nos finalmente que falíamos
a mestres e a juizes , c não a discípulos.

(*) Em conclusão, permitia-se-nos fazer ainda uma reflexão geral sobre o todo do problema
orgânico , accrescentando novas considerações, destinadas a esclarecer e explicar os ponto»
cardeacs d esta these. Em primeiro lugar historiando a anatomia pathologica , tivemos o cuidado
de escolher o» factos, aprcscntal-os, ligando-os por sua ordem chronologies , e d'este modo
procuramos traçar a marcha c os progressos da anatomia pathologica , estudar acu espirito
geral , c estabelecer a lei do seu desenvolvimento; cm segundo lugar , tanto quanto nos coube ,
demonstramos que o homem é um , as sciencias que d'elle se occtipão tendem á unidade . e
a pathologia deixará de ser imperfeita , quando fòr um ramo da physiologia , ou antes para
lallarmos com exaclidáo , quando ambas forem submetlidas ãs mesmas leis por uma vista
superior , e mais comprchensiva de seu objecto commum — a vida.— Tal é o ideal dc per-
feição da Medicina : por sem duvida , que ainda estamos longe de ter completamcuie
realisado c legitimado esta vista transcendente da sciencia por acquisiçócs rcacs ; mas , em
muitos casos a observação nos tem permittido demonstrar esta verdade, que « priori , • boa
lógica nos diz •. certamcntc o» phenomenos morbidos tendo sua rasão de existência nas le»
universaes da vida , a pathologia não pòdc deixar de ser uma das faces da physiologia ,
actualmente cila não lhe póde servir de base cm tudo , reciprocaincute se soccorrem; é sempre
da seguuda que partimos como de termo de comparação para a primeira , e dia virá em quç
estas duas sciencias se confundirão cm uma sò. Sobre tio largo» ensaios da pathologia . pre -
tendemos demonstrar a influencia da anatomia pathologica; e do que levamos dito .

e «

nata-
l s
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raiment«* se conclue , qnc o estudo da organisação , tanto no estado physiologico , como
anormal, será sempre, regra geral , a base , a pedra fundamental dc toda a investigação
ulterior sobre a natureza c sédc das moléstias: longe dc nós a fatal ideia de querermo»
reconduzir a Medicina para o campo vago das causas occultas , ou d aquellas abstracçóc*

p*cudo-pbysiologicas que tenderiâo a converter a mctaphysica cm pbysica , marchando do
incognito para o conhecido cm despeito dc toda a lógica: sim, não percamos dc vista n
affccções , cuja natureza rege inteiramente as lcsócs orgauicas apreciareis aos nossos sentido« ,

que no corpo de um syphililico, v. g. , no cadaver de um liydrophobo cm vão se tem pro
corado a raiva ca syphilis; estes factos negativos são dc alta importância , menos para nós .
a quem só servem a preservar de ter confiança illiinitada em um methodo de investigação,

cuja utilidade sendo exagerada devêramos saber seu justo valor , do que para vós outros (os
propugnadores de moléstias puramente dynamics»}, que sobre elles estabeleceis os vosso*

raciocínio.- , o juizo que foi macs acerca da causa da morte , e até um certo ponto a» indicaçóc*
thcrapculicas mesmas ; factos estes que não poderieis diagnosticar sem o soccorro da autop-
*ia , porque , para chegar á verdade , a primeira condição é nos garantir das causas de erro
nós porém com factos negativos não podemos edificar scicucia , por quanto não nos é dado
estabelecer regra ua cxccpçáo ; assim como pretender com elles desmoronar os fundamento»
dc uma certeza , provar as cousas pelo lado inexplicá vel , isto orçaria cm nos reconduzir para
um sccptismo absoluto , impotente c incapaz de verificar alguma cousa; seria guerrear a ana -
tomia pathologies com as suas proprias armas : se , preoccupados com uma exageração capai
dc os levar a admitlir anticipadamente lesões orgauicas sempre apreciáveis para explicar a
morte , alguns medicos modernos derão a leves alterações uma importância não merecida , a
muito apurar , menos inconveniente trouxe do que este desdem dos factos anatómicos , que
subordinou a palbologia ás causas occultas . ás forças abstractas.

O silencio da anatomia pathologica sobre a causa de certas mortes não nos deve sorprender .
quando rcflectiinos bem sobre o nouada que «abemos acerca das lesões da enervação , preludio
provável dc grande numero dc moléstias ; cdas alterações dos liquidos , cuja existência longo
tempo regeitada por um solidismo pertinaz , c tão pouco physiologico cm suas pretençõe*
exclusivas , como era o antigo humorismo cm sua autocracia ; no meio dos mysteriös profundot
que involvcm o organismo muito c muito ha ainda que saber ; lancemos as vistas para um
phenomcuo orgâ nico fundamental — a nutrição — onde parece que tudo vai tocar, e veremos
que o cxcrcicio não interrompido da enervação c «la circulação, funeçõea tão estreitamentr
ligadas, que uma não póde cessar sem trazer a suspensão da outra , é a condição tine qna
jamais se eiTcctuarã este movimento interior ; em verdade a necessidade da inteireza do fluido
nervoso , c a indispensabilidade da excitação nutritiva do sangue , regular
intensidade , c em seu modo , eisern sua expressão a mais elevada , o facto gerador , a synthèse
a que tudo parece se conduzir em ultimo resultado , os phenomenos complexos da vitalidade.
.Nestas duas ordens de factos se acha a explicação do grande predominio que os trabalho»

modernos tem concedido ao systcma nervoso na vida normal c pathologica , c de soa impor-
t â ncia na alteração dos liquidos : procurar descobrir as condições normaes c anormaes desta«

•lua» ordens de factos; as leis com que se moditicão pathologicamcutc, é o fim proposto neste*

.ultimo« tempos pelos pathologistas de mais renome ; mas não chegamos a elle à priori , é pel*
analyse dc lodo» o» factos observados , é pelo estudo das lesões dc nutrição , dc circulação *
de secreção, que poderemos nos remontar á causa destes factos , principio» que não deverão

grão à*cm seu
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conhecidos , quo são verdadeiras applicaçóc» ao homem»er unicamente suppostos . mas

doente. Ora , se as lesões de cucrvação não podem ser demonstradas aos sentidos, que gràn

de verosimilhança nio adquirem cilas deste concurso de experiência» e observações clinicas!
F. se c verdade que a substancia nervosa c a origem primaria da vida , que a cucrvação preside
ã manutenção de nossas fuucções , que no lugar cm que aquella cessa dc se fazer sentir ,
estas se suspendem , que a estimulação normal do sangne 6 uma condição necessá ria para
a execução desta acçào nervosa , que necessidade temo* nós de recorrera forças abstracts*
fora dc organismo para explicar os casos cm que (o systems nervoso ou o sangue , tendo
recebido uma fciida directs por um miasma , um principio toxico introduzido neste , ou por
uma acção cstupefactiva exercida naquellcj a vida se extingue sem que haja ahi lesão conse-
cutiva nos orgãos , queremos dixer , antes que o golpe directo , levado á dnpla origem da
vida, tenha tido tempo de reflectir sobre o organismo?

Sc não é assim que a peste e a cólera matão , deixando nos orgãos tanto menos alterações .
quanto mais violenta é sua acção , lambem porque a anatomia palhologica não tem podido
interpretar estes factos , não estamos autorisados para concluir que insignißcantcs lesões c mui
circumscripta* podem ter o mesmo resultado que vastas desorganisações, ou melhor ainda que
a mesma moléstia è mais funesta quando é fraca do que quando intensa. Antes parece que a
consequência mais natural deveria ser que existe à lergo das lesões materiac* um motor , do
qual só conhecemos a resultante, um agente que emana incontestavelmente do systema nervoso.
Portanto toda a moléstia , local ou geral , quer occupe um só globulo liquido, quer invada
todo o organismo , é organica , isto é, deve ter por theatro o» solidos ou ’os liquidos ( verdade
já cxprcssamenle contida no pensamento dc Bichat ); o que não quer dizer , que toda a moléstia
consiste em uma lesão material dc textura visivcl c palpavel, porque existem estados geraes
ou locacs do organismo, que cscapáo ao escalpelo c aos nossos meios actuacs dc investigação.
Isto posto , a boa thcrapcutica deverá ser a que abraçar estas duas ordens dc factos , se
amostrem simultanca ou separadamente; e depois as indicações particulares fornecidas por
ambas: a todos os estados locacs assignalados com precisão pela arte moderna deveremos
empregar medicações tão directas quanto potáveis ; e aos estados geraes que precedem
acompanháo ou seguem as alterações locacs , applicarcmos tratamentos geraes, cuja cflicacia

pericncia clinica tiver demoustrado.
Aqui depositamos a penna bem convencido de que esta These não satisfaz

a ei

as promessas
dc seu titulo. Praia a Dcos , que ella ao mcuos inspire á estudiosa mocidade brasileira
para os estudos anatómicos , e contenha em si estas verdades — gosto

a arvore da anatomia palho-
logica cm embrião no templo dos Asclcpiadcs , desabroxou no jardim da Italia , c zombando
dos eolos molejadores transplantou-se para a sabia França , em cujo clima cresce
espalhando sens fructos sobre nõs e acenando a posteridade com

e vigora ,
um porvir brilhante!



I.

Natura corporis est in medicina principium studii. Sect , VJII . aph. 9.

II.

Cibi , potus. somni , venus, omnia moderata sint. Sect, n , aph. 6.

III.
Qui .-puniuntcm sanguinem cxtussiunt , iis è pulmone educitur.

Sect. v . aph. 13.»

IV.
Impura corpora quo plus nutriveris, eò magis laedes. Sect, n,

aph. 10.

V.
Omnia secundiim rationem facienli , si non succédant secundum

rationem , non est transeundum ad aliud , manente eo quod à prin-
cipiis visum fuit. Sect, u , aph. 52.

VI.

Quaccumquc non sanant medicamenta , ea feriuin sanat; qua' non
ferrum sanat , ea ignis sanat ; quae ignis non sanat , inrurabilia judicare
oportet. Sect, VJII . aph. 6.
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CORRIGENDAS.
Emm’«.

queremos dizer
cm Risueno
os anatomico-pathologistas
anatomico-palhologistas
fraca , c uma

Linba». Errou,

quero dizer
em Uosueno
os anatómicos pathologistas
anatomo-patlxologistas
fraca , ou uma
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